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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens. Panca-

das de chuva à tarde e à noite.s   29º C  
t  19º C

O intuito do vice-governador de Goiás, Daniel Vilela (MDB), é alcançar o público jovem e investir na formação
de identidade própria na pré-candidatura, que precisa mostrar que pode ir além da gestão Caiado. Política 5

Daniel aposta em tecnologia e esporte de olho no jovem

unIversIdAde PArA Todos

Divulgação/Secom Goiás

identidade própria

um invólucro invisível que
destrava o progresso

FlAviA de Assis e souzA

Opinião 3

Kajuru revela estar
com mal de Parkinson 
e avalia futuro político
Política 7

OAB São Paulo propõe
regras rígidas para
ministros do Supremo
Política 5

Moraes manda PM
enviar relatório da
rotina de Bolsonaro
Supremo deu prazo de até cinco
dias para o 19º Batalhão da PM
detalhar atividades, visitas e aten-
dimentos médicos. Política 6

A nova plataforma terá capacidade para cruzar dados, imagens coletadas
e descrições simples para auxiliar na aceleração de investigações, recuperar
veículos e ampliar a capacidade preventiva das forças policiais. Cidades 9

Prouni 2026 abre inscrições
com mais de 594 mil bolsas
As inscrições para o primeiro semestre do Prouni 2026 começaram na
última segunda-feira (26) e seguem abertas até o dia 29 às 23h59. O
Programa Universidade para Todos oferece bolsas de estudo integrais
e parciais em instituições privadas de ensino superior para estudantes
de baixa renda que atendem aos critérios definidos no edital. Nesta
edição, serão disponibilizadas 594.519 bolsas em todo o País. Essência 13

Compra de ouro
responde a 46% da
alta nas reservas
Em 2025, as compras de ouro do
Banco Central cresceram 33%,
com salto mais relevante em va-
lores, diante da valorização do
metal, em reforço às reservas in-
ternacionais do País. Econômica 4

Esquerda no DF
ignora petistas no
caso Banco Master
O governador do DF, Ibaneis Ro-
cha, entrou na mira da esquerda
local, que tenta desgastá-lo com
o escândalo do Banco Master.
Mas demonizá-lo é como o “sujo
a falar do mal lavado”. Xadrez 2

PT deve escolher
nome a governo por
palanque pró-Lula
Executiva estadual irá discutir
nome para o Palácio das Esme-
raldas. Criação de candidatura
tem como objetivo principal de-
fender reeleição de Lula. Política 2

Estado veta bolsas
para cursos com
nota baixa no MEC
Decreto passa a exigir conceito
mínimo 3 no Sinaes para novos
bolsistas e atinge cursos de Me-
dicina com desempenho insufi-
ciente no Enamed. Cidades 10

Empresas veem
na IA maior risco
para os negócios
A inteligência artificial lidera o
ranking de riscos no País pela pri-
meira vez, enquanto os ciberata-
ques seguem como principal amea-
ça no cenário global. Negócios 17

Jurídica: Para STJ, corretor de
imóveis não é responsável pelo
atraso na entrega de obra
Cidades 10

Livraria: IA para empreende-
dores: impulsione negócios com
ChatGPT e Gemini
Essência 14

Mesmo com IGP-M
menor, aluguéis
podem continuar
altos em Goiânia 
A deflação do índice mais usado como referência na hora de assinar
os contratos de locação de imóveis na capital goiana não garante a
redução nos valores. O mercado aquecido, a valorização imobiliária
e as regras contratuais ajudam a explicar a contradição. Economia 4

t
LeIA nAs CoLunAs

Lula se reuniu
com banqueiro 
do Master fora
da agenda oficial
O presidente Lula se reuniu, em
dezembro de 2024, com Daniel
Vorcaro, do Banco Master, em um
encontro fora da agenda oficial.
Também participou da reunião
Gabriel Galípolo, do BC. Política 7

Antes da iA, 
o AbC  

Antônio CAio RibeiRo  
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IA Contra o Crime terá alertas e busca inte-
ligente para auxiliar forças de segurança
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Falta de cargo reflete baixo nível
da bancada goiana no Congresso

Em dois séculos, nenhum goiano foi presidente
do triunvirato maior do Legislativo federal, o
Senado, a Câmara dos Deputados e o Congresso.
Atualmente, ninguém comanda nada, reflexo do
nível ruim na média dos avaliados. No próximo
outubro, renovam-se as chances de eleger alguns
que prestem, como já houve. Até pouco tempo
atrás, políticos do Estado presidiam as principais
comissões, as de Constituição e Justiça – os últimos
foram Demóstenes Torres no Senado e Daniel
Vilela na Câmara. Geralmente, as eleições para os
cargos são realizadas nos anos ímpares, exceções
para lideranças de partidos, blocos, federações,
governo (maioria) e oposição (minoria).

Dos líderes partidários, o mais recente de
Goiás foi o deputado Jovair Arantes. Vanderlan
Cardoso e Lúcia Vânia presidiram comissões. Wil-
der Morais (no Senado) e Ronaldo Caiado (na Câ-
mara e no Senado) também exerceram cargos
nas siglas, na minoria e à frente de comissões.
Alexandre Baldy liderou o PTN. Henrique Santillo,
Iram Saraiva e Marconi Perillo chegaram a vice-
presidentes do Senado.

Veja há quanto tempo os que alcançaram altos
postos estão fora do Legislativo, os últimos dois já
até mortos: Demóstenes (desde julho de 2012),
Daniel e Jovair (desde janeiro de 2019), Caiado
(dezembro de 2018), Baldy (novembro de 2017),
Marconi (dezembro de 2010), Santillo (dezembro
de 1986) e Iram (janeiro de 2013).

A expectativa é que na volta aos trabalhos, no
próximo dia 1º, algum consiga ao menos alguma
liderança, enfim, um brilho que tanta falta faz
para honrar os votos e a memória dos antigos ocu-
pantes.  (Especial para O HOJE)

Esquerda no DF ignora petistas
enrolados no Master e ataca Ibaneis

O governador do Distrito Federal, Ibaneis Rocha (MDB), entrou na
mira da esquerda local que tenta desacreditá-lo como liderança política.
Tudo isso devido ao escândalo do Banco Master e a frustrada transação
com o BRB. No entanto, embora Ibaneis não seja santo, demonizá-lo
como a esquerda faz equivaler o “sujo a falar do mal lavado”, isto
porque esse caso alcançou todos os espectros ideológicos, incluindo
petistas do andar de cima do partido. A começar pelo senador baiano
Jaques Wagner, que indicou o ex-ministro de Dilma, Guido Mantega,
para ‘consultor’ do Master com salário de R$ 1 milhão mensal. A lista
não para por aí. Segue com os ministros do STF Alexandre de Moraes,
Dias Toffoli e o ex-ministro Ricardo Lewandowski.

Na toada em que as investigações seguem os citados, não vai escapar
nem o presidente Lula, portanto, atacar Ibaneis como o PT e associados
no Distrito Federal fazem não convence ninguém. Fica evidente que o in-
teresse é eleitoral, mas vai acabar por ‘queimar’ os próprios aliados do
andar de cima do poder. Embora em depoimento Daniel Vorcaro tenha
dito que conversou com Ibaneis, não significa que a transação tenha
sido fechada por ele. Além disso, nunca é demais lembrar que muita
gente atuou como lobista para o negócio ser efetivado.

Culpar unicamente Ibaneis, como sugere o vídeo postado pelo de-
putado distrital e decano do petismo local, Chico Vigilante, que “a
extrema direita é responsável”, parece conversa de bêbado. Nesse
tom, ridiculariza as críticas que tem sido feitas pela esquerda, princi-
palmente Geraldo Magela. Ele pelo menos faz uma oposição responsável
e assertiva, que defende uma investigação rigorosa sem atacar a
direita. Outro ponto a ser lembrado é que, ao tentar jogar a culpa só
em Ibaneis e ignorar os petistas envolvidos, não vai ajudar Lula e

muito menos os candidatos petistas no DF.
Se o objetivo é desacreditar Ibaneis como

candidato ao Senado e Celina Leão (PP) a
governadora, não é uma boa tática. Celina
era desafeta do ex-presidente do BRB, Paulo

Henrique, e, até agora, não foi men-
cionada em nenhum depoimento. O
que existem são especulações para des-

gastá-la e dividir o campo da direita.

Força, Paulinho!
Meio mundo político com-

pareceu à festa de aniversário
de 70 anos, em São Paulo, do
presidente nacional do Soli-
dariedade, Paulinho da Força.
O arco de presenças foi de
Valdemar Costa Neto (PL) ao
presidente da Câmara, Hugo
Motta (Republicanos-PB), sem
contar inúmeros senadores,
deputados e lideranças de
outras legendas. Até o pre-
feito de São Paulo, Ricardo
Nunes (MDB), assinou o pon-
to, mas o tom do aniversário
foi o lançamento do nome
de Paulinho para o Senado.
Todos desejaram força a Pau-
linho nesse desafio.

Denes presente
Aliado e braço direito de

Paulinho, o presidente do So-
lidariedade em Goiás, Denes
Pereira, esteve no aniversário.
“Sem exagero, foi a maior con-
centração de lideranças polí-
ticas do País. Os que não foram
ligaram para o deputado, in-
clusive o governador Ronaldo
Caiado. Os dois são amigos de
muitos anos, não só no Con-
gresso, mas na relação pes-
soal”, disse Denes à coluna.

PL da dosimetria
A pré-candidatura de Pau-

linho está lastreada em sua
atuação como relator do PL
da Dosimetria na Câmara dos
Deputados, projeto de lei que
reduz as penas dos partici-
pantes da depredação dos Po-
deres. Embora não tenha
agradado os bolsonaristas
mais radicais, o projeto é um
alívio para os mais de 1.200
condenados pelo STF, dos
quais mais de uma centena
continuam presos.

Wellington Dias tem razão
O presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal (CLDF), Wellington

Dias (MDB), tem razão ao rotular o pedido de impeachment apresentado
pelos partidos de esquerda de oportunista e viés político-partidário. A
coluna conversou rapidamente com Wellington sobre esse movimento da
esquerda. “Atribuir ao governador Ibaneis responsabilidade pelo caso
Banco Master sem mencionar os demais citados nas investigações equivale
a desacreditar a seriedade no processo de impeachment, mas vamos
seguir os trâmites legislativos”, disse.

Pressão sobre aplicativo – O governo do presidente Lula
quer regulamentar o trabalho por aplicativo até março.
Segundo a Gazeta do Povo, o projeto será mais rigoroso que
o aprovado com aval do Congresso. A conferir.

Lula Marques/ABr

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro

Thiago Borges

Não é novidade que o pro-
jeto de reeleição do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva é o
principal projeto político do
PT nas eleições de 2026. A ar-
ticulação do partido para uma
candidatura ao Governo de
Goiás passa pela construção
de um palanque eleitoral com
ambiente favorável ao presi-
dente no Estado.

Presidente estadual do PT
e deputada federal, Adriana
Accorsi afirmou em conver-
sa com O HOJE que o partido
deve avançar, nos próximos
dias, na definição do nome
que irá disputar o governo
estadual. Segundo a parla-
mentar, a executiva se reúne
nesta quarta-feira (28) para
discutir internamente os
pré-candidatos e buscar um
consenso a ser apresentado
aos aliados do campo pro-
gressista.

“Na quarta-feira, a execu-
tiva do PT em Goiás se reunirá
para discutir sobre o nome
que o partido vai apresentar
como pré-candidato ao Gover-
no do Estado para os demais
partidos da frente progressista.

Serão ouvidos os políticos que
se colocaram à disposição para
a missão: o professor e verea-
dor Edward Madureira, o ad-
vogado Valério Luiz e o ex-de-
putado estadual Luis Cesar
Bueno”, afirmou Accorsi.

De acordo com a parla-
mentar, a prioridade é cons-
truir uma pré-candidatura de
unidade, capaz de fortalecer
as articulações com os demais
partidos aliados. “Nosso ob-
jetivo é que cheguemos a um
nome de consenso para levar
aos demais aliados. Estamos
em conversas contínuas com
os partidos da Frente Brasil
da Esperança (PT, PCdoB e
PV) e com o Cidadania. E bus-
camos avançar os diálogos
com a Rede, PSOL, PDT e PSB”,
completou.

Na conversa, Accorsi res-
saltou que o principal objetivo
é o palanque para o presi-
dente em Goiás. “O objetivo
número um é garantir um pa-
lanque para eleger o presi-
dente Lula. Junto a isso, esta-
mos montando chapas repre-
sentativas para aumentar as
bancadas progressistas na As-
sembleia Legislativa e no Con-
gresso”, disse.

Em sintonia 
com o PT nacional

A articulação em Goiás é
coordenada por Accorsi em
diálogo com a executiva na-
cional do partido, que atua
para estruturar palanques ro-
bustos nos Estados pelo País.
A estratégia passa pela orga-
nização das chapas proporcio-
nais e pela valorização das
ações do governo federal. A
vereadora Kátia Maria afirmou
à reportagem de O HOJE que
o partido tem intensificado as
discussões internas sobre a
composição das candidaturas.

“Esse é um passo prelimi-
nar e fundamental da nossa
organização partidária. As can-

didaturas a deputado estadual
e federal também irão ajudar
muito na construção e conso-
lidação da candidatura do pre-
sidente Lula em nosso Estado”,
afirmou a vereadora e ex-pre-
sidente estadual do PT.

Expectativa 
de crescimento 
eleitoral em Goiás

Segundo Kátia, há expec-
tativa de crescimento do de-
sempenho eleitoral do petista
em Goiás. “Em 2022, mesmo
diante de forte assédio moral
e do uso da máquina pública
pelo bolsonarismo, Lula ob-
teve 39% dos votos no primei-
ro turno”, lembrou a verea-

dora, que afirmou a “tendên-
cia de crescimento do voto
em Lula, mesmo o Estado sen-
do frequentemente rotulado
como conservador”.

A estratégia do PT goiano
também passa por utilizar os
feitos da gestão petista como
instrumento político. Para Ká-
tia, a legenda precisa “disputar
a narrativa sobre as obras e
os programas financiados pelo
Governo Federal em Goiás”.
Segundo a parlamentar, “mui-
tas vezes” as obras da União
“não são divulgadas ou são
apropriadas indevidamente
pelo Governo do Estado e por
algumas prefeituras”. (Especial
para O HOJE)

Trabalhar pela reeleição do presidente Lula da Silva é o principal 
projeto político do PT em 2026, seja com Luis Cesar, Edward ou Valério

Executiva estadual irá discutir nome 
para disputar o Palácio das Esmeraldas
na próxima quarta (28); criação de
candidatura para defender reeleição do
presidente segue como principal objetivo

Na busca por palanque para Lula, PT
deve escolher candidato ao governo

Fotos: Marcos Kennedy/Alego, Millena Cristina/Câmara Municipal e Reprodução
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Antes da IA, o ABC  

Flavia de Assis e Souza

Há uma dicotomia que muitas vezes passa des-
percebida. O interior representa a potência e o re-
sultado. O envoltório, por sua vez, exibe e protege
essa potência. É assim entre o alimento e sua em-
balagem, entre os componentes internos de um
eletrônico e o seu chassi, entre as estruturas internas
de um animal e seu esqueleto. O interior é força,
mas, sem o envoltório adequado, o alimento estraga,
o eletrônico se oxida, o animal sucumbe. Cuidar
apenas do potencial é expô-lo à vulnerabilidade.

O progresso humano também segue essa con-
figuração simbiótica. Mentes brilhantes, currículos
destacados, rotinas disciplinadas são indicadores
de crescimento exponencial. Porém, o que envolve
o indivíduo, como equilíbrio, pausa e moderação,
são igualmente necessários. A negligência dessas
demandas silenciosas catalisa fragilidades diante
dos grandes desafios contemporâneos: mudanças
climáticas e saúde mental.

A inteligência artificial reflete essa mesma lei
da interdependência. Seu poder de cálculo e ge-
ração é imenso, mas, sem propósito ético e regu-
latório, pode se tornar uma força descontrolada.
Modelos generativos podem criar mundos virtuais
fascinantes, mas também desinformação em escala.
Algoritmos de recomendação podem impulsionar
negócios, mas também fragilizar a saúde mental.
O potencial da IA é o interior, enquanto o propósito,
apoiado pela ética e pela governança, representa

o envoltório que o protege e direciona.
Temas-chave para o debate são a responsa-

bilidade algorítmica (garantir que decisões au-
tomatizadas sejam auditáveis e justas), gover-
nança de IA (estruturas regulatórias que mo-
dulam riscos e benefícios), IA explicável (trans-
parência nos processos de decisão), reconheci-
mento dos vieses (bias) e assumir responsabili-
dade (accountability).

Sendo a inteligência artificial um novo elemento
dos ecossistemas habitados pelo homem, a máxima
do naturalista britânico do século XIX, Charles
Darwin, permanece atual: “Não é o mais forte das
espécies que sobrevive, nem o mais inteligente,
mas o que melhor se adapta às mudanças.” Adap-
tar-se, neste caso, significa equilibrar potência e
envoltório, resultado e propósito.

O que está dentro é potente e merece se ex-
pandir. Mas não a qualquer custo, nem sem mo-
duladores que mante-
nham o equilíbrio. O dis-
cernimento do limite da
carcaça destrava a po-
tência. Vale para a inte-
ligência artificial, vale
para o indivíduo, vale
para o mundo. Equili-
brar força e envoltório
é o segredo para trans-
formar avanço em per-
manência.

Antônio Caio Ribeiro  

É inacreditável que, em pleno 2026, em meio
ao avanço da inteligência artificial e à ampla
disseminação das tecnologias digitais, ainda exis-
tam milhões de brasileiros sem acesso ao mais
básico dos direitos: a alfabetização. Saber ler e
escrever não é um diferencial, é
um pré-requisito para o exercício
pleno da cidadania.  

Dados do IBGE mostram que,
em 2024, o Brasil ainda tinha 9,1
milhões de pessoas analfabetas.
Em Goiás, o número chega a 309
mil cidadãos. Os dados evidenciam
uma desigualdade estrutural que
atravessa gerações e limita opor-
tunidades de trabalho, de vida e
de participação social.  

Muito além de um problema edu-
cacional, o analfabetismo deve ser
visto como uma questão social, eco-
nômica e democrática. Quem não é
capaz de ler e escrever enfrenta
mais dificuldades de inserção no mercado de tra-
balho, tem renda menor, menos acesso a serviços
públicos e menor capacidade de compreender di-
reitos e deveres. Essas limitações reverberam na
economia, nas relações sociais e na democracia. 

Esse impacto, inclusive, pode ser mensurado.
Uma pesquisa apresentada no Seminário Nacional
de Educação de Jovens e Adultos – 1º Ano do
Pacto pela Superação do Analfabetismo e Qualifi-
cação na Educação de Jovens e Adultos (Pacto
EJA), em 2025, aponta que a alfabetização pode
resultar em aumento de renda de até 16%.    

É verdade que houve avanços significativos
na redução do analfabetismo no Brasil nas últimas
décadas, mas o país ainda carrega uma dívida
histórica com jovens e adultos que ficaram à mar-
gem do sistema educacional. São trabalhadores e
chefes de família que ajudaram a construir cidades

e economias, mas não tiveram garantido o direito
básico à educação na idade adequada. 

É nesse contexto que a alfabetização de adultos
precisa ganhar centralidade no debate público. A
transformação social não acontece de forma ime-
diata: constrói-se aos poucos, com políticas públicas,
participação da sociedade civil e iniciativas privadas

comprometidas. É a partir dessa
compreensão que, desde 2011, al-
gumas empresas do mercado imo-
biliário oferecem alfabetização, cer-
tificação escolar e desenvolvimento
humano aos colaboradores, por meio
do programa Escola Nota 10.   

Um dos projetos já implantou
319 escolas em canteiros de obras
em todo o país, com 28 em funcio-
namento atualmente, beneficiando
diretamente mais de 7 mil traba-
lhadores. Em Goiás, a ação ocorre
há quatro anos, com unidades em
Goiânia e Anápolis, onde 49 colabo-
radores participaram das atividades.   

Iniciativas privadas fazem dife-
rença quando atuam de forma consistente, res-
peitando o tempo das pessoas e a complexidade
das trajetórias. Um pouco de cada vez, a trans-
formação acontece. 

Alfabetizar adultos não é apenas ensinar, mas
reconhecer histórias, respeitar tempos e recons-
truir vínculos com o
aprendizado. Combater
o analfabetismo é uma
escolha política e moral.
É preciso, sim, celebrar
os avanços tecnológicos,
mas sempre lembrar
que não há inteligência
artificial capaz de subs-
tituir a inteligência hu-
mana que nasce da
educação. 

Flavia de Assis e Souza é
engenheira e autora de
“Quatorze: Gerações Co-
nectadas”

Antônio Caio Ribeiro é ges-
tor de Produção da MRV
em Goiás  

Um invólucro invisível que destrava
o progresso humano e da máquina
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Suicídio
Goiás registrou mais de 3 mortes por dia no úl-

timo mês. Este quantitativo é bastante preocupante
e nos faz refletir como as pessoas precisam se
tratar e entender o seu lugar no mundo. Eu tenho
passado por momentos difíceis nestes últimos
dias, com crises de ansiedade e dor no coração.
No meu caso, eu não tenho vontade de me matar,
mas vejo que muitas pessoas ainda não tem esse
autocontrole e a visão de que tudo irá passar. São
registrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil. O tema precisa ser divulgado para que
as pessoas procurem ajuda. 

Cecília Lopes
Goiânia

{
Lula manifestou

interesse em estreitar a

parceria na repressão à

lavagem de dinheiro e ao

tráfico de armas, bem

como no congelamento

de ativos de grupos

criminosos e no

intercâmbio de dados

sobre transações

financeiras. 

A proposta foi bem

recebida pelo presidente 

norte-americano”

Palácio do Planalto, em nota,
nesta segunda-feira (26), ao infor-
mar que o presidente Lula da Silva
(PT) conversou por telefone, du-
rante a manhã, com o presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump. Na ligação, Lula sugeriu
que Trump incluísse um assento
para a Palestina no Conselho da
Paz, colegiado idealizado, criado e
presidido pelo estadunidense.
Além disso, Lula sugeriu que o
conselho se limitasse a discutir as
questões relacionadas à Faixa de
Gaza. O teor da conversa entre os
presidentes foi divulgado pelo Pa-
lácio do Planalto, em nota. (ABr)

@g.ohoje
Microempreendedores individuais
(Meis), microempresas e empresas de
pequeno porte têm até 30 de janeiro
para aderir às condições especiais de
renegociação de débitos inscritos na
dívida ativa da união. A oportunidade
decorre da prorrogação do edital nº
11/2025, da Procuradoria-Geral da Fa-
zenda nacional (PGFn), que trata da
chamada transação tributária e cujo
prazo inicial terminaria em setembro
do ano passado. leia a matéria com-
pleta em ohoje.com.

Jose Luis Soarez (@joseluissoarez)

@jornalohoje
britney spears deve ser a principal atra-
ção do evento todo Mundo no Rio, pre-
visto para acontecer em maio, na praia
de Copacabana, no Rio de Janeiro. A in-
formação foi divulgada pela coluna de
Fábia oliveira, do Metrópoles, que
aponta que o anúncio oficial está pre-
visto para esta terça-feira (27). segundo
a publicação, as negociações para tra-
zer a cantora norte-americana ao brasil
estão sendo conduzidas por Fernando
Alonso. o executivo também foi res-
ponsável pela vinda de Madonna ao
País em 2024, quando a artista realizou
um show gratuito no mesmo local. leia
a matéria completa em ohoje.com.
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Ao longo do ano passado, numa decisão
estratégica, as compras de ouro no mercado
internacional realizadas pelo Banco Central
(BC) cresceram pouco mais de 33%, com
salto ainda mais relevante em valores, diante
da valorização do metal lá fora, reforçando
as reservas internacionais do País. Entre
dezembro de 2024 e o mês final de 2025, de-
pois de oscilações ao longo do período, as
reservas avançaram de US$ 329,730 bilhões
para US$ 358,234 bilhões, correspondendo
a algo como 15,71% do Produto Interno
Bruto (PIB) estimado em dólares pelo BC.

Houve uma recuperação importante na
posição das reservas, quando se considera
que a intensa especulação com o dólar no tri-
mestre final de 2024 havia obrigado o BC a li-
quidar em torno de US$ 42,286 bilhões das
reservas do País entre nos três meses finais
daquele ano. Nos 12 meses seguintes, foram
incorporadas às reservas perto de US$ 28,504
bilhões, repondo em torno de 67,4% das
perdas registradas no trimestre final de 2024. 

As compras de ouro pelo BC responderam
por 45,75% daquele aumento, com a entrada
de US$ 13,042 bilhões em “novas reservas”,
já que a posição em ouro, quando convertida
para dólares, saltou praticamente 120% ao
sair de US$ 10,874 bilhões no fechamento
de 2024 para US$ 23,916 bilhões em dezem-
bro do ano passado. A participação do metal
no total das reservas, ainda modesto, também
dobrou, saindo de 3,30% para 6,68%. Parte
do crescimento veio da escalada dos preços
internacionais da onça troy do ouro (que
corresponde a 31,1 gramas), com alta acu-
mulada de 67,54% no ano passado, compa-
rando com o fim de dezembro de 2024.

Mas outra parcela veio de decisões to-

madas pela autoridade monetária aparen-
temente para diversificar as reservas em
um momento de incertezas no mercado in-
ternacional e de extrema turbulência geo-
política, levando alguns países, principal-
mente aqueles alinhados ao chamado Sul
Global, a adotarem medidas para reduzir a
influência do dólar nas transações interna-
cionais. O volume de ouro alocado às reservas
externas cresceu de 129,64 toneladas em
dezembro de 2024 para algo próximo a
172,44 toneladas em igual mês de 2025, sig-
nificando a aquisição de 42,8 toneladas em
números aproximados.

Déficit despenca
Divulgadas ontem, 26, as estatísticas sobre

as contas externas do País experimentaram
melhora significativa no quarto trimestre
do ano passado, desautorizando previsões
que já antecipavam o risco de um “crise ex-
terna” gerada pelo crescimento do déficit
na conta de transações correntes. Em de-
zembro, aquele déficit desabou 67,15% frente
ao mesmo mês de 2024, encolhendo de US$
10,237 bilhões para US$ 3,363 bilhões, numa
baixa de US$ 6,874 bilhões. Graças princi-
palmente ao crescimento de 113,84% regis-
trada pelo BC para o saldo na balança co-
mercial de bens, segundo os critérios ado-
tados para cálculo dos números do balanço
de pagamentos, que não coincidem com as
estatísticas tradicionalmente aferidas pela
Secretaria de Comércio Exterior (Secex). Na
série da secretaria, por exemplo, o superávit
na balança comercial brasileira (exportações
menos importações) cresceu 107,79% na
mesma comparação, avançando de US$
4,636 bilhões para US$ 9,633 bilhões.

2 Nos dados do BC, o saldo
comercial saltou de US$ 4,122
bilhões para US$ 8,814 bi-
lhões naquela mesma com-
paração, gerando um “ganho”
de US$ 4,692 bilhões, o que
explica 68,26% da melhora
na conta de transações cor-
rentes. Para rememorar,
aquela conta inclui dados so-
bre exportações e importa-
ções de bens e mercadorias,
despesas com serviços no ex-
terior, a exemplo dos gastos
com viagens internacionais,
fretes, aluguel de equipamen-
tos importados, além de pa-
gamentos de royalties, juros
e remessas de lucros e divi-
dendos para fora do País.
2 Na saída do quarto tri-
mestre de 2024 para igual in-
tervalo de 2025, o déficit em
transações correntes baixou
de US$ 22,042 bilhões para
US$ 13,744 bilhões, em queda
de 37,65% ou perto de US$
8,298 bilhões a menos. A ba-
lança comercial, sempre no
contexto do balanço de paga-
mentos, passou a apresentar
superávit de US$ 19,771 bi-
lhões entre outubro e dezem-
bro do ano passado, em torno
de 48,05% acima do saldo po-
sitivo de US$ 13,354 bilhões
no trimestre final de 2024.
2 Nessa comparação, os da-
dos do BC mostram um ganho
de US$ 6,417 bilhões naquele
mesmo intervalo. Vale dizer,
a balança comercial de bens
contribuiu com 77,33% para
a queda no déficit em tran-
sações correntes. A trajetória
trimestral mostra ganho de
fôlego para as exportações,
que havia recuado 1,19% no
primeiro trimestre do ano

passado e avançou 5,33% no
quarto trimestre, sempre em
relação a iguais períodos do
ano imediatamente anterior.
2 Em direção oposta, pro-
vavelmente refletindo a de-
saceleração no ritmo de cres-
cimento da demanda domés-
tica, as importações chega-
ram a aumentar 12,68% no
primeiro trimestre do ano
passado, nas mesmas bases,
passando a avançar a uma
taxa anual de 3,18% nos últi-
mos três meses do ano.
2 Em 12 meses, o déficit
em transações correntes ain-
da se manteve em alta, num
crescimento de 3,96% (lem-
brando que até novembro
havia sido anotado um in-
cremento de 11,86%), pas-
sando de US$ 66,168 bilhões
para US$ 68,791 bilhões, va-
riando US$ 2,623 bilhões. Na
comparação com o PIB, no
entanto, o déficit praticamen-
te não saiu do lugar, oscilando
de 3,03% para 3,02%.
2 O desempenho negativo
da balança comercial explica
todo aquele crescimento, já
que o superávit comercial
(considerando apenas as tran-
sações com bens e mercado-
rias) sofreu redução de 8,95%,
saindo de US$ 65,842 bilhões
para US$ 59,952 bilhões, numa
perda de US$ 5,890 bilhões.
2 A título de compensação,
ainda que parcial, o déficit
na conta de serviços, que
contempla gastos com trans-
portes, viagens internacio-
nais, tecnologias e outros,
caiu 23,24% em dezembro
e acumulou no ano recuo
de 4,06%, contribuindo para
amenizar a perda de receitas

verificada para a balança
comercial. 
2 Apenas em dezembro,
portanto, o rombo nos servi-
ços foi reduzido de US$ 4,971
bilhões para US$ 3,816 bilhões
– ou seja, US$ 1,155 bilhão a
menos. Neste caso, a principal
influência veio das receitas
obtidas pelo Brasil com a ven-
da de serviços de engenharia,
arquitetura, pesquisa e de-
senvolvimento, serviços jurí-
dicos e de publicidade, in-
cluídos no grupo “outros ser-
viços de negócio”. O País re-
gistrou a entrada líquida (des-
contadas as despesas na mes-
ma área) de US$ 1,212 bilhões
em dezembro passado, frente
a US$ 283,723 milhões no
mesmo mês de 2024 (ganho
de US$ 928,590 milhões).
2 Nos 12 meses de 2025, a
conta dos serviços ficou de-
ficitária em 52,940 bilhões,
caindo US$ 2,242 bilhões
diante de US$ 55,182 bilhões
em 2024. Mais do que a queda
nas despesas, contribuíram
de forma decisiva os ganhos
de receitas com serviços fi-
nanceiros, multiplicadas em
7,4 vezes, de US$ 144,596 mi-
lhões para US$ 1,211 bilhão,
num acréscimo de quase US$
1,067 bilhão (o que explicou
47,6% da redução no déficit
dos serviços).
2 A segunda maior contri-
buição veio de “outros servi-
ços de negócio”, que geraram
receitas líquidas de US$ 6,938
bilhões em 2025 frente a US$
6,154 bilhões no ano anterior,
crescendo 12,74% e injetando
US$ 783,898 milhões a mais
na conta dos serviços. (Es-
pecial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Compras de ouro respondem por 46%
da alta nas reservas externas do País
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Letícia Leite

O Índice Geral de Preços – Mercado (IGP-M), tradi-
cionalmente conhecido como “inflação do aluguel”, en-
cerrou 2025 com deflação acumulada de 1,05%, conforme
dados da Fundação Getulio Vargas (FGV). O resultado
negativo, no entanto, não se traduz, na prática, em
alívio para o bolso dos inquilinos. Em Goiânia e na
Região Metropolitana, a expectativa é de que os valores
dos aluguéis permaneçam elevados ao longo de 2026,
mesmo diante da retração do índice.

De acordo com o advogado especialista em direito
imobiliário Diego Amaral, a principal explicação está
no fato de que a queda do índice não significa, necessa-
riamente, diminuição no valor pago pelos inquilinos.
Na maioria dos contratos, o índice serve apenas como
referência para reajustes anuais. Quando o IGP-M fica
negativo, a tendência é a manutenção do valor anterior,
e não a diminuição do aluguel. 

“É muito difícil haver uma redução dos contratos de
aluguel. O que deve acontecer, na maioria dos casos, é a
não correção com aumento do valor”, explica. “Quando
o índice fica negativo, em regra, ele não serve para di-
minuir o valor da locação. O contrato tende a permanecer
com o valor do ano anterior, salvo previsão expressa
em contrário”, completa.

Outro fator determinante é o aquecimento do mercado
imobiliário. Em Goiânia, a valorização do metro quadrado
e a alta demanda por imóveis têm neutralizado os efeitos
da deflação do índice. Pelo período de forte aquecimento,
a deflação registrada pelo índice tem sido considerada
pouco expressiva, com variações negativas entre 1% e
2%, insuficientes para caracterizar descontos relevantes
nos valores de locação. Diante desse cenário, o que pre-
domina é a negociação entre as partes para a manutenção
do valor do aluguel.

Esse cenário se intensifica com a valorização cons-
tante dos imóveis, especialmente os de médio e alto
padrão, que acabam influenciando toda a cadeia do
mercado. “Na prática, a deflação do IGP-M não tem
sido suficiente para aliviar os valores. O que vemos é
uma valorização constante do metro quadrado dos
imóveis, o que acaba puxando os preços para cima e
impactando diretamente os valores de locação”, analisa.
“Temos observado um aumento constante dos aluguéis,
muitas vezes acima da inflação, impulsionado pelo
boom imobiliário”, acrescenta.

Além dos reajustes anuais baseados em índices eco-
nômicos, os contratos de locação também estão sujeitos
a revisões periódicas de valor de mercado do imóvel.
Essa avaliação ocorre, em regra, a cada três anos e inde-
pende do comportamento do índice utilizado no contrato.
Nesses casos, o aluguel pode sofrer alteração para mais
ou para menos, conforme a valorização da região, as ca-
racterísticas do imóvel e o nível de demanda local.

A distinção entre reajuste e revisão ajuda a entender
por que os aluguéis podem subir mesmo com o IGP-
M negativo. Ele explica que é perfeitamente possível
que o valor do aluguel aumente na mesma época em
que o IGP-M venha negativo. Isso acontece porque
existe uma diferença entre reajuste de aluguel e
revisão de aluguel. 

Outro movimento observado no setor é a migração
de contratos do IGP-M para o Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA), que segue trajetória posi-
tiva. “Alguns contratos estabelecem a possibilidade de
substituição do índice, como a adoção do IPCA quando
o IGP-M apresenta deflação. Isso depende muito do que
foi pactuado entre as partes”, afirma. O IPCA acumulou
4,26% em dezembro de 2025, o que reforça a tendência
de reajustes moderados, porém contínuos.

Nesse contexto, a negociação entre locador e locatário
ganha ainda mais relevância. “A relação de locação é
construída no diálogo entre locador e locatário. A troca
de índices, congelamento de reajustes ou até a fixação
de percentuais anuais — como 4%, 5% ou 6% — devem
ser fruto de conversa e bom senso entre as partes”,
conclui o advogado.

Diante desse conjunto de fatores, a expectativa é de
que os aluguéis em Goiânia continuem pressionados
em 2026. A deflação do IGP-M, embora relevante como
indicador econômico, perde protagonismo diante da va-
lorização imobiliária, da alta demanda e das regras con-
tratuais que priorizam o valor de mercado e a negociação
direta entre as partes. (Especial para O HOJE)

Mercado imobiliário deve seguir com aluguéis elevados,
impulsionado por fatores que vão além do índice econômico

O mercado financeiro vol-
tou a reduzir a expectativa
para a inflação brasileira em
2026. Segundo o Boletim Focus,
divulgado nesta segunda-feira
(26) pelo Banco Central, o Ín-

dice de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA) deve encerrar o
próximo ano em 4%. A proje-
ção anterior indicava 4,02%,
enquanto, há quatro semanas,
a estimativa alcançava 4,05%.

Considerado o principal indi-
cador da inflação oficial do
País, o IPCA permanece dentro
da meta definida pelo Conselho
Monetário Nacional. (Letícia
Leite, especial para O HOJE)

Por que aluguéis
em Goiânia podem
continuar altos em
2026 mesmo com
queda do IGP-M

Unsplash/nata_alvess
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Marina Moreira

Segurança pública, tecno-
logia e esporte são pautas
que o vice-governador de
Goiás, Daniel Vilela (MDB),
busca ter destaque. Isso é vis-
to como uma forma de o eme-
debista cunhar sua própria
personalidade política na ten-
tativa de se desligar da ima-
gem do governador Ronaldo
Caiado (UB). Enquanto o che-
fe do Executivo goiano pro-
cura se empenhar no com-
bate ao crime no Estado e
em outras áreas, como com-
bate à pobreza, assistência
social e educação, Daniel se-
gue na tarefa de investir em
projetos voltados à implan-
tação de tecnologia avançada
na segurança, além de ini-
ciativas no campo do esporte. 

As movimentações do vice-
governador para ganhar inde-
pendência da imagem de Caia-
do são interpretadas como
uma estratégia do pré-candi-
dato ao Palácio das Esmeraldas
de conquistar um eleitorado
mais amplo que o do gover-
nador, uma vez que, de acordo
com analistas, Caiado tende a
ter apoio de um público mais
conservador e com idade mais
avançada. A expectativa é que,
por meio de pautas que consi-
gam alcançar a população mais
jovem do Estado, Daniel rompa

com os limites já estabelecidos
e, assim, possa alcançar um
patamar para além do já atin-
gido pelo governador. 

A ideia é que o vice de
Caiado assuma um posicio-
namento de candidato mo-
derno e alinhado às novas
tecnologias. Para isso, é de se
observar seu envolvimento
com a modernização de star-
tups, com projetos vinculados
ao desenvolvimento de novas
tecnologias e, atualmente, com
a efetivação de um programa
responsável pelo lançamento
de uma ferramenta de Inteli-
gência Artificial incorporada
à segurança pública, algo pen-
sado por Caiado para que Da-
niel dê seguimento. O Gover-
no de Goiás é protagonista no
uso do sistema “IA contra o

Crime”, capaz de fortalecer a
capacidade de resposta das
forças de segurança. “Goiás é
hoje o grande polo de inteli-
gência artificial da América
Latina. Não há nenhum lugar
neste País, nenhum Estado,
nenhum município que tenha
uma plataforma como essa”,
afirmou Daniel Vilela. 

Não foi à toa que o projeto
piloto do sistema moderno de
segurança foi implantado em
locais vistos como altamente
estratégicos para Caiado e Da-
niel. Municípios como Luziâ-
nia e Valparaíso, que fazem
parte do Entorno do Distrito
Federal, foram contemplados
com a implantação com as
novas tecnologias. O investi-
mento de Daniel no Entorno
faz parte de uma tática que

pode favorecer sua candida-
tura, pois a região contempla
o segundo maior eleitorado
do Estado. Prefeitos dos mu-
nicípios que compõem o local
demonstram satisfação com
as ações do governo em torno
do fortalecimento da seguran-
ça pública. Vale lembrar que
Valparaíso, por exemplo, já
foi considerada uma das ci-
dades mais violentas do País. 

Outra ação que pode aju-
dar a consolidar a imagem de
Daniel é o investimento e re-
qualificação do Complexo Ser-
ra Dourada, que representa a
nova fase de modernização
do espaço. A proposta promo-
ve a transformação do estádio
de forma com que o local pos-
sa ser utilizado diariamente
por meio da integração de ati-

vidades ligadas ao esporte,
cultura, lazer e turismo. Por
meio de iniciativas capazes
de chamar a atenção do elei-
torado jovem, Daniel atende
às preces de Caiado relativas
à capacidade da candidatura
do emedebista alcançar um
público mais amplo. 

Analistas avaliam que, caso
o vice-governador não aposte
em projetos ligados à tecno-
logia, esporte e áreas afins, o
risco de romper com o eleito-
rado tradicional existente é
quase certo. Ciente disso, o
vice-governador busca voltar
sua atenção para áreas que
destaquem sua imagem en-
quanto um candidato inova-
dor, jovem e que não se limita
apenas ao agro. (Especial
para O HOJE)

Daniel volta atenção para áreas que colaborem com formação de personalidade política própria

Vice quer alcançar
jovens e investir
em identidade
própria para
candidatura, que
tem semelhança
com o caiadismo

Daniel aposta em tecnologia e
esporte para ampliar eleitorado
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A Ordem dos Advogados
do Brasil – Seção São Paulo
(OAB-SP) encaminhou nesta
segunda-feira (26) ao Supremo
Tribunal Federal (STF) uma
proposta de resolução com no-
vas regras de conduta para
ministros da Corte. O texto su-
gere desde restrições rigorosas
a julgamentos com possível
conflito de interesses até a
proibição de manifestações po-
lítico-partidárias, do uso de ja-
tinhos particulares e da explo-
ração de instituições de ensino
por integrantes do STF.

O documento, com cinco
páginas e 12 artigos, foi elabo-
rado por juristas e ex-integran-
tes da Corte que compõem a
Comissão de Estudos para a
Reforma do Judiciário da OAB-
SP. Entre os signatários estão
as ex-presidentes do STF, Ellen
Gracie Northfleet e Cezar Pe-
luso, além dos ex-ministros da
Justiça Miguel Reale Jr. e José
Eduardo Cardozo. A proposta
foi endereçada ao presidente
do STF, Edson Fachin, respon-
sável por conduzir a constru-
ção de um Código de Ética para
os ministros.

O artigo 1º estabelece regras
rígidas de impedimento, com
a proibição de ministros em
atuar nos processos que en-
volvam parentes até o terceiro
grau, amigos íntimos, escritó-
rios de advocacia com vínculo
direto ou situações em que o

resultado possa gerar benefício
pessoal. Também veda a par-
ticipação em ações patrocina-
das pelo próprio ministro antes
da nomeação.

Para prevenir conflitos, o
texto prevê que o ministro so-
licite a advogados que sejam
parentes ou amigos íntimos a
relação de processos em que
atuam, com envio dessas in-
formações à Secretaria do Tri-
bunal para evitar distribuição
indevida. “Constitui infração
ética deixar de reconhecer im-
pedimento ou suspeição”, afir-
ma um dos dispositivos.

A proposta dialoga com ca-
sos já registrados no STF, como

atuações de escritórios ligados
a familiares de ministros em
processos na Corte. O texto
também prevê mecanismo
para evitar uso abusivo das
regras de impedimento: se hou-
ver tentativa indevida de afas-
tar um ministro, o relator le-
vará o caso ao plenário, que
poderá afastar excepcional-
mente a regra por maioria
qualificada de dois terços.

Jatinhos, presentes 
e transparência

O texto proíbe o recebimen-
to de presentes, salvo os sem
valor comercial, e veda trans-
porte gratuito em veículo não

oficial, com exceção apenas
quando oferecido por entidade
promotora de evento autori-
zado pelas regras do STF.

Outro ponto central é a
transparência das agendas: au-
diências com partes ou advo-
gados deverão ser registradas
e tornadas públicas, com iden-
tificação dos participantes e
anotação nos autos. A proposta
também determina a atuali-
zação permanente das agendas
no site do Tribunal.

A participação de ministros
em eventos acadêmicos só se-
ria permitida quando patroci-
nadores não tiverem interesse
econômico em processos pen-

dentes no STF. Remunerações
e despesas de viagem pagas
por organizadores deverão ser
informadas à presidência da
Corte e publicadas no site do
Tribunal.

Na docência, o texto proíbe
que ministros ocupem cargos
de coordenação, direção ou
controle societário em insti-
tuições de ensino e que suas
atividades se limitem à sala
de aula, como autorizado pela
Constituição.

Política, sessões e
quarentena

A proposta veda manifes-
tações político-partidárias e
orienta cautela em falas pú-
blicas sobre temas relaciona-
dos ao Tribunal. As sessões de-
vem ocorrer preferencialmen-
te de forma presencial, com
participação remota apenas
em situações excepcionais.
Após deixar o cargo, o ministro
deverá cumprir quarentena
de três anos antes de advogar.

Segundo o presidente da
OAB-SP, Leonardo Sica, o ob-
jetivo é fortalecer a indepen-
dência, a credibilidade e a con-
fiança pública no STF. “A cre-
dibilidade da Justiça depende
da ausência de conflitos de in-
teresse, ou mesmo de sua apa-
rência, e da transparência ab-
soluta”, conclui o documento.
(Micael Silva, especial para
O HOJE)

PROPOSTAS À CORTE

Proposta foi elaborada por juristas e ex-integrantes da Corte que fazem parte da Comissão de Estudos

Rosinei Coutinho/STF

OAB-SP propõe regras rígidas para ministros do STF

TERÇA-FEIRA, 27 DE JANEIRO DE 2026
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Bruno Goulart

Durante a semana passada,
o deputado federal Nikolas Fer-
reira (PL-MG) protagonizou
um movimento: a caminhada
em defesa dos condenados pe-
los atos de 8 de janeiro, que
teve início discreto em Para-
catu, Minas Gerais, mas ga-
nhou densidade ao atravessar
Goiás, um dos Estados mais
bolsonaristas do País, e termi-
nou com uma grande mobili-
zação em Brasília.

No começo, o grupo que
acompanhava o parlamentar
era pequeno. No entanto, à
medida que o trajeto avançou,
especialmente após a entrada
em território goiano, o cenário
mudou de forma significativa.
Em Cristalina, no Entorno do
Distrito Federal, o movimento
começou a atrair apoiadores.
Já em Luziânia, a adesão foi
ainda maior, e indicava que
Nikolas havia conseguido algo
que outros líderes da direita
não alcançaram: mobilizar
emocionalmente a base bol-
sonarista. O ápice ocorreu na
tarde de domingo (25), na Pra-
ça do Cruzeiro, em Brasília,
quando cerca de 18 mil pessoas
se reuniram, segundo levan-
tamento do Monitor do Debate
Político, da Universidade de
São Paulo (USP).

No discurso final, Nikolas
adotou um tom direto e de
confronto. Apontou a mira das
críticas ao ministro Alexandre
de Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF): “O Brasil
não tem medo de você”. Disse

ainda que o objetivo do ato
era “despertar o País”, que, se-
gundo o deputado federal, vive
“um pesadelo terrível”. “Não
conseguimos mais viver nesse
país”, completou.

Apoio logístico
Ao longo do percurso, a ca-

minhada chamou atenção pela
estrutura e pelo engajamento.
Houve escolta aérea, apoio lo-
gístico de empresários, recep-
ção com churrasco à base de
“picanha do Bolsonaro” e até
serviços voluntários de mas-
sagem oferecidos por profis-
sionais de Goiás aos partici-
pantes, o que revela organiza-
ção e financiamento robustos.

Bolsonaro do 
Novo Testamento

Ouvido pelo jornal O HOJE,
o estrategista político Marcos
Marinho afirma que a mobi-
lização confirma Nikolas
como o único ator da direita
capaz de conversar direta-
mente com o coração do bol-
sonarismo. “O Nikolas é o Bol-
sonaro do Novo Testamento.
Ele entendeu que, no contexto
da realpolitik, ainda é irrele-
vante institucionalmente. Não
faz parte da liderança parti-
dária nem dos grupos deci-
sores de Brasília”, analisa.

Segundo Marinho, justa-
mente por isso, o deputado
optou por uma estratégia dis-
tinta dos demais nomes da di-
reita. “Ele não tentou disputar

cargos nem se colocar como
presidenciável. Partiu para
aquilo que sabe fazer muito
bem, que é mobilização e nar-
rativa. E, nesse campo, foi o
único que conseguiu capturar
a atenção e a paixão dos fiéis
bolsonaristas.”

Na avaliação do estrategis-
ta político, esse espaço ficou
vago após a prisão de Jair Bol-
sonaro e ainda não foi ocupa-
do por outro nome conside-
rado relevante. “Nem Flávio
Bolsonaro (PL-RJ), nem Mi-
chelle Bolsonaro (PL-DF), nem
Ronaldo Caiado (UB) conse-
guiram estabelecer essa co-
nexão emocional com a base.
O Nicolas foi atrás exatamente
disso: da atenção que estava
solta”, observa.

Banco Master
Marinho destaca ainda que

a caminhada serviu para des-
locar o foco de temas sensíveis
ao deputado, como questiona-
mentos a respeito do Banco
Master e das relações com a
Igreja Batista da Lagoinha. “Ele
sequestra a atenção pública
pelas redes sociais e constrói
uma narrativa ligada ao mes-
sianismo bolsonarista, essa
ideia de cruzada contra o mal,

contra a corrupção, algo que
sempre foi central no bolso-
narismo”, aponta.

Para o cientista político
Lehninger Mota, ainda é cedo
para tratar Nikolas como um
“novo Bolsonaro”. Na sua lei-
tura, o deputado atua em um
contexto de vácuo de liderança
e ocupa o espaço, que segue
momentaneamente vazio, ao
atuar como um representante
do bolsonarismo, mas não
como seu sucessor natural.
“Bolsonaro ainda é o maior
líder desse campo, com capa-
cidade de transferência de vo-
tos, algo que ninguém mais
demonstrou até agora.”

Ativo estratégico
Já o especialista em mar-

keting político Luiz Carlos Fer-
nandes avalia que, embora
Nikolas ainda não seja um
herdeiro eleitoral direto de
Bolsonaro, tornou-se um ativo
estratégico. “Ele é apenas mais
um do grupo disputando o
espólio de Bolsonaro para o
futuro. No caso dele, para
2034, já que em 2030 ele ainda
não terá idade [no mínimo
35 anos] para se candidatar
a presidente”, pontua. (Espe-
cial para O HOJE)

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), determinou
que o 19º Batalhão da Polícia
Militar, localizado no Com-
plexo Penitenciário da Papu-
da, encaminhe à Corte, em
cinco dias, um relatório com-
pleto sobre a rotina do ex-
presidente Jair Bolsonaro
(PL) desde sua transferência
para a unidade.

A decisão foi assinada em
23 de janeiro e tornada pú-
blica nesta segunda-feira (26).
O despacho exige a descrição
de todas as atividades do cus-
todiado, com datas e horários,
o que inclui visitas de advo-
gados, parentes e amigos, con-
sultas e exames médicos, ses-
sões de fisioterapia, atividades
físicas, eventuais tarefas la-
borais, leituras e quaisquer
outras ocorrências registradas
no período.

Segundo o STF, a solicitação
integra o acompanhamento da

execução penal e tem como
objetivo permitir a verificação
das condições de custódia do
ex-presidente. Bolsonaro foi
transferido em 15 de janeiro

da Superintendência da Polícia
Federal, em Brasília, para o
19º Batalhão da PM, instalado
no Complexo da Papuda, co-
nhecido como Papudinha,

onde passou a cumprir pena
em regime fechado.

O despacho também de-
termina que a Procuradoria-
Geral da República (PGR) seja

informada e que os advoga-
dos regularmente constituí-
dos no processo sejam inti-
mados. (Micael Silva, espe-
cial para O HOJE)

PM DA PAPUDINHA

Ato que reuniu 
18 mil pessoas 
em Brasília
mostrou que, 
sem Bolsonaro,
deputado federal
mineiro seria 
o único capaz 
de mobilizar
emocionalmente 
a base do 
ex-presidente

Nikolas, único da direita capaz de
falar aos corações bolsonaristas

Beto Barata/PL

Antonio Augusto/STF

STF deu prazo de 

5 dias para o 19º

Batalhão detalhar

atividades, visitas

e atendimentos

médicos

O ápice ocorreu na

tarde de domingo,

em Brasília, quando

18 mil pessoas 

se reuniram

Moraes quer relatório sobre rotina de Bolsonaro
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Micael Silva

Após receber o diagnóstico
de mal de Parkinson, o sena-
dor Jorge Kajuru (PSB-GO), de
65 anos, afirmou que ainda
não definiu se continuará na
política ao fim de seu mandato
no Senado Federal, que se en-
cerra neste ano.

Em entrevista à coluna Pai-
nel, da Folha de S.Paulo, Kajuru
revelou que descobriu a doença
em dezembro e já iniciou o tra-
tamento. Até então, o parla-
mentar não havia tornado o
diagnóstico público. Segundo o
senador, a reação inicial foi de
pensar em se afastar da política,
mas hoje avalia novos cami-
nhos, inclusive a possibilidade
de disputar uma vaga de depu-
tado federal por São Paulo, algo
inédito em sua trajetória.

“É o desejo do PSB. Come-
çou com a opinião do amigo
ministro [do Empreendedoris-
mo, da Microempresa e da Em-

presa de Pequeno Porte] Már-
cio França e agora é de todo o
partido. Depois de ter sido diag-
nosticado com mal de Parkin-
son, decidi priorizar a minha
saúde. Tenho que pensar bem
nesse novo desafio. São Paulo
é hoje o meu maior público
nas redes sociais”, afirmou o
senador.

Kajuru já havia sinalizado
anteriormente que não pre-
tende disputar a reeleição ao
Senado e que poderia retornar

ao jornalismo esportivo na te-
levisão, área onde construiu
grande parte de sua carreira.
Caso confirme a mudança de
domicílio eleitoral, será a pri-
meira vez que concorrerá a
um cargo fora de Goiás.

Trajetória política
O parlamentar iniciou a

carreira política em Goiânia,
onde foi eleito vereador em
2016 com 37,9 mil votos, tor-
nando-se até hoje o mais vo-

tado da história do municí-
pio. Dois anos depois, em
2018, foi eleito senador por
Goiás, com mais de 1,5 mi-
lhão de votos.

Em agosto do ano passado,
Kajuru se licenciou do Senado
por 30 dias para tratar fraque-
za muscular, insônia, ansieda-
de e depressão. Diabético, o
parlamentar também já passou
por uma cirurgia para retirada
de um tumor no pâncreas, em
2019. (Especial para O HOJE)

Senador do 
PSB por Goiás
afirma que 
vai priorizar a
saúde e ainda
não decidiu se
seguirá na vida
pública após o
fim do mandato,
em 2026

Jorge Kajuru revela diagnóstico de
Parkinson e avalia futuro político

Carlos Moura/Agência Senado

Após diagnóstico de

Parkinson, senador

afirmou que ainda

não definiu se

continuará 

na política

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) se reuniu,
em dezembro de 2024, com o
banqueiro Daniel Vorcaro, con-
trolador do Banco Master, em
um encontro fora da agenda
oficial. Também participou da
reunião Gabriel Galípolo, que
à época havia sido indicado
para a presidência do Banco
Central do Brasil.

A informação foi divulga-
da inicialmente pelo portal
Metrópoles e confirmada
pela CNN Brasil. Segundo a
apuração, Vorcaro apresen-
tou a Lula relatos sobre a si-
tuação operacional do Banco

Master. Ainda conforme a
CNN, o presidente teria afir-
mado que os temas eram de
natureza técnica e deveriam
ser tratados diretamente com
o Banco Central.

A reunião teria sido arti-
culada por Guido Mantega,
ex-ministro da Fazenda no
governo Dilma Rousseff.
Mantega solicitou audiência
com o chefe do gabinete pes-
soal do presidente, Marco Au-
rélio Marcola, e chegou acom-
panhado de Vorcaro e do ex-
CEO do Banco Master, Au-
gusto Lima. Após o despacho,
os três tiveram uma conversa

direta com Lula.

Liquidação e
investigação

Em novembro de 2025, o
Banco Central decretou a li-
quidação extrajudicial do Ban-
co Master, meses depois da
tentativa de compra de parte
da instituição pelo Banco de
Brasília (BRB).

Na mesma ocasião, a Polícia
Federal deflagrou a Operação
Compliance Zero, que investiga
supostas fraudes financeiras
envolvendo o banco controlado
por Daniel Vorcaro. (Micael
Silvan especial para O HOJE)

Encontro com Daniel Vorcaro contou com a presença de Gabriel Galípolo e foi articulado por Guido Mantega

A deputada federal Bia
Kicis (PL-DF) usou as redes
sociais, nesta segunda-fei-
ra (26), para defender o
deputado federal Nikolas
Ferreira (PL-MG) das crí-
ticas relacionadas ao in-
cidente provocado por um
raio durante a concentra-
ção final da “Caminhada
Pela Liberdade”, no do-
mingo (25), na Praça do
Cruzeiro, em Brasília. Em
vídeo publicado no X, a
parlamentar afirmou que
o evento não foi cancelado
porque houve orientação
direta das forças de segu-
rança que autorizava a
continuidade da mobili-
zação, sem risco imediato
aos participantes.

Segundo Bia Kicis, ela
era a responsável pela
coordenação da manifes-
tação na capital federal no
momento do ocorrido. A
deputada relatou que man-
teve contato permanente
com representantes do Cor-
po de Bombeiros e da Se-
cretaria de Segurança Pú-
blica, inclusive com o co-
ronel Melo, que chefiava
a operação no local. De
acordo com a parlamentar,
os agentes avaliaram que
a tempestade já estava em
dissipação e descartaram
a necessidade de encerra-
mento imediato do ato.

No vídeo, Bia afirma
que questionou repetidas
vezes se a orientação ofi-

cial seria cancelar o evento
ou dispersar o público. A
resposta, segundo ela, foi
negativa. A recomendação
das autoridades foi para
desligar o carro de som,
afastar as pessoas de ár-
vores, grades e estruturas
metálicas, e aguardar a es-
tabilização das condições
climáticas. As medidas fo-
ram adotadas ainda du-
rante o ato.

A deputada também
contestou declarações do
jornalista Gerson Camarotti,
da GloboNews, que sugeriu
que os organizadores de-
veriam ter suspendido a
manifestação após o inci-
dente. Segundo Bia Kicis,
as críticas desconsideram
o diálogo mantido com as
forças de segurança e a ava-
liação técnica feita no mo-
mento do ocorrido.

Por fim, a parlamentar
afirmou que a conversa
com os responsáveis pela
segurança foi gravada,
como forma de resguardar
a organização diante de pos-
síveis questionamentos fu-
turos. Segundo Bia Kicis, a
gravação contou ainda com
o acompanhamento de ou-
tro deputado federal, mé-
dico, que teria reforçado a
decisão de seguir as orien-
tações oficiais até que hou-
vesse indicação de risco real
à integridade dos partici-
pantes. (Paula Costa, es-
pecial para O HOJE)

Bia Kicis contesta
críticas e isenta Nikolas
após incidente climático

PARTICIPANTES FERIDOS

Lula se reuniu com banqueiro
do Master fora da agenda oficial

SITUAÇÃO OPERACIONAL
Fotos: Marcelo Camargo/ABr, Marcello Casal Jr./ABr, Lula Marques/ABr e Divulgação
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O Palácio do Planalto é pal-
co, nesta segunda-feira (26),
de uma reunião estratégica
para o futuro do futebol bra-
sileiro. O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva recebe o
mandatário da FIFA, Gianni
Infantino, acompanhado de
Samir Xaud (presidente da
CBF), do ministro do Esporte,
André Fufuca, e do técnico
da Seleção, Carlo Ancelotti.

O objetivo central do en-
contro é oficializar o apoio
do Governo Federal à can-
didatura do Brasil como
sede da Copa do Mundo de
Clubes da FIFA em 2029. Em-
bora a entidade internacio-
nal ainda não tenha aberto

o processo formal de esco-
lha, o Brasil quer se anteci-
par a concorrentes de peso
como Catar, Marrocos e Es-

panha. O trunfo brasileiro
é a infraestrutura já conso-
lidada e o apoio governa-
mental irrestrito, articulado

pela diretoria da CBF.

Brasil como 
centro do futebol

Além do Mundial de 2029,
a pauta da reunião abrange
outros dois pilares fundamen-
tais para a visibilidade do país
no cenário esportivo: Copa do
Mundo Feminina 2027: Infan-
tino está no país após o lança-
mento oficial da marca do tor-
neio, ocorrido no último do-
mingo. O Brasil será a sede da
competição, que contará com
32 seleções entre junho e julho
de 2027. Congresso da FIFA: A
CBF sugeriu que o Brasil receba
uma das próximas edições do
Congresso da FIFA, evento que

reúne as principais lideranças
do futebol global e que, em
2026, ocorrerá no Canadá.

Diferença no modelo
Diferente do que ocorria

no passado com a extinta Copa
das Confederações, a escolha
da sede do Mundial de Clubes
não está mais obrigatoriamen-
te vinculada ao país que rece-
berá a Copa do Mundo de se-
leções seguinte. Isso permite
que o Brasil brigue pelo evento
de 2029 mesmo sem estar no
ciclo da Copa masculina de
2030 (que será dividida entre
Europa, África e América do
Sul). (Herbert Alencar, espe-
cial para O HOJE)

Herbert Alencar

O Goiás Esporte Clube en-
cerrou a 5ª rodada do Cam-
peonato Goiano 2026 como o
único time que ainda não sen-
tiu o sabor da derrota. A marca
foi consolidada após a vitória
por 2 a 0 sobre a Anapolina,
no Estádio Jonas Duarte, em
um jogo que o técnico Daniel
Paulista classificou como uma
prova de superação física e
mental do elenco.

A dificuldade citada pelo
treinador refere-se ao fato de
o Goiás ter precisado entrar
em campo, tecnicamente, três
vezes na mesma semana, de-
vido à partida contra o Centro-
Oeste, que foi dividida em dois
dias por conta das chuvas.

"Foi uma semana de supe-
ração do nosso grupo. Tenho
que elogiar o comprometimen-
to. Tentamos colocar a melhor
equipe no aspecto físico sem
comprometer o tático", desta-
cou Daniel Paulista.

Força na bola parada
A vitória contra a Xapuri

foi construída pelo alto. O za-
gueiro Luiz Felipe e o centroa-
vante Anselmo Ramon mar-
caram após cobranças de es-
canteio, evidenciando um dos
pontos fortes trabalhados pela
comissão técnica.

Com 11 pontos, o Verdão
ocupa a 3ª colocação, estando
a apenas um ponto do líder
Vila Nova. Além disso, o Goiás
integra um seleto grupo de
apenas sete clubes da Série B
nacional que ainda não per-
deram na temporada 2026.

Desafio na Serrinha
O próximo compromisso

para manter a invencibilida-
de será nesta quinta-feira
(29). O Goiás recebe a Abecat
Ouvidorense, que faz uma
campanha digna de atenção,
às 19h30, no Estádio Hailé
Pinheiro.

Para este duelo, a expecta-
tiva é de que o volante Filipe
Machado, recém-contratado,
possa ganhar mais minutos ou
até estrear como titular, de-
pendendo da avaliação física
final. (Especial para O HOJE)

Dono do melhor ataque e defesa da
competição, Goiás celebra semana de
superação e mira liderança do Goianão

Melhor defesa, ataque e invicto

O zagueiro Luisão já marcou 2 gols de cabeça em bolas paradas

O trunfo brasileiro é a infraestrutura já consolidada

Divulgação

O presidente da Conmebol,
Alejandro Domínguez, comen-
tou neste domingo (25) sobre
a possibilidade de clubes dos
Estados Unidos (MLS) e do Mé-
xico retornarem à Copa Liber-
tadores. Em entrevista durante
o lançamento da marca da
Copa do Mundo Feminina
2027, no Rio de Janeiro, o diri-
gente paraguaio foi cauteloso,
mas não fechou as portas para
a ideia. A sugestão ganhou for-
ça após declarações de Jorge
Más, proprietário do Inter Mia-
mi, clube que conta com es-
trelas como Lionel Messi e Luis
Suárez. Para Domínguez, em-
bora seja uma honra ver a Li-
bertadores como referência
mundial, o movimento precisa
ser institucional. "É uma ques-
tão que eles têm que falar den-
tro da Concacaf. Já foi feito no
passado, mas a gente é muito
respeitoso com as outras con-

federações", explicou Domín-
guez. Os clubes mexicanos fo-
ram figurinhas carimbadas na
Libertadores entre 1998 e 2016,
chegando inclusive a disputar
finais com Cruz Azul (2001),
Chivas Guadalajara (2010) e
Tigres (2015). A saída ocorreu
devido a conflitos de calendá-

rio entre as competições da
Concacaf e o novo formato da
Libertadores adotado em 2017.
Atualmente, a cooperação en-
tre as duas confederações já é
realidade em outros torneios,
como a Copa América 2024 e
a Leagues Cup. (Herbert Alen-
car, especial para O HOJE)

Cooperação entre confederações é realidade em outros torneios

O lateral-esquerdo Gui-
lherme Romão está de ma-
las prontas para a Europa.
Após o triunfo do Atlético-
GO sobre o Vila Nova neste
domingo (25), o presidente
Adson Batista oficializou
que o jogador de 28 anos
será negociado com um
clube da primeira divisão
de Portugal. Embora o
nome da equipe europeia
ainda seja mantido em si-
gilo, o dirigente destacou
que a palavra já foi empe-
nhada e o desejo do atleta
em "buscar novos ares" foi
respeitado.

Mesmo com a transfe-
rência iminente, Romão
atuou como titular no clás-
sico, postura que rendeu
elogios públicos do manda-
tário rubro-negro:

“Olha o tanto que ele é

sério. Colocou o pé, lutou,
bom jogador... O Atlético
precisa fazer novas vendas,
o Guilherme Lopes é um
excelente jogador e pode
ter certeza de que vamos
buscar um outro atleta tam-
bém”, afirmou Adson.

Planejamento 
para a lateral

Com a saída de Romão,
o Atlético-GO deve promo-
ver Guilherme Lopes à con-
dição de titular imediato.
No entanto, Adson Batista
já sinalizou que o clube vol-
tará ao mercado para con-
tratar uma nova peça para
o setor, mantendo a estra-
tégia de reinvestir os valo-
res das vendas na qualifi-
cação do grupo para a Série
A 2026. (Herbert Alencar,
especial para O HOJE)

Adson Batista confirma
venda do lateral
Guilherme Romão

DESPEDIDA DO CAPITÃO

Conmebol condiciona volta 
de times da Concacaf a acordo

LIBERTADORES

GOVERNO E CBF

MLS e México

Ricardo Stuckert/PR

Brasil articula candidatura ao Mundial de Clubes de 2029

Números do esmeraldiNo
ataque 11 gols marcados (o melhor da liga)

defesa apenas 1 gol sofrido (a mais sólida do torneio)

aproveitamento 73% (3 vitórias e 2 empates)
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Letícia Leite e Luma Silveira

O Governo de Goiás apre-
sentou, nesta segunda-feira (26),
a plataforma IA Contra o Crime,
um sistema baseado em inteli-
gência artificial voltado ao
apoio das forças de segurança
do Estado. A ferramenta foi
lançada no Centro Cultural Os-
car Niemeyer, com a presença
do governador Ronaldo Caiado
(União Brasil) e do vice-gover-
nador Daniel Vilela, que desta-
caram o caráter inédito da fer-
ramenta no Brasil. Entre os
principais diferenciais do siste-
ma estão o cruzamento de da-
dos, imagens e informações em
tempo real para auxiliar inves-
tigações, identificação de sus-
peitos e localização de veículos,
que são enviados diretamente
no celular das equipes, que ge-
ram uma busca inteligente ba-
seada até em informações sim-
ples, como “carro preto” ou uma
peça de roupa.

Segundo as informações
apresentadas durante o lan-
çamento, a tecnologia passa
a integrar o trabalho diário
das forças policiais, ampliando
o uso de monitoramento ele-
trônico e análise de dados no
combate ao crime. A IA Contra
o Crime opera a partir de dois
módulos principais. Um deles
é dedicado à identificação de
veículos, com capacidade de
reconhecer características
como modelo, cor, placas, nú-
mero de ocupantes e detalhes
visuais, como adesivos ou ava-
rias. O outro módulo é voltado
à identificação de pessoas,
com base em descrições físi-
cas, roupas e padrões de com-
portamento.

Após a detecção de um pos-

sível suspeito ou veículo de in-
teresse, o sistema emite alertas
automáticos às equipes poli-
ciais, com imagens, localização
geográfica e informações da
ocorrência. Esses dados são en-
viados diretamente para os dis-
positivos utilizados pelas equi-
pes em campo. Durante a apre-
sentação, Vilela afirmou que
Goiás se consolida como refe-
rência regional no uso de inte-
ligência artificial aplicada à se-
gurança pública. “Goiás é hoje
o grande polo de inteligência
artificial da América Latina.
Não há nenhum lugar neste
País, nenhum Estado, nenhum
município que tenha uma pla-
taforma como essa”, declarou.
Segundo ele, a tecnologia for-
talece a capacidade de resposta
das forças policiais e permite
atuação mais precisa e rápida
em situações de risco.

O vice-governador explicou
que a proposta é criar um cin-
turão digital no Estado, com
câmeras e sistemas de inteli-
gência artificial integrados em
rede. “Vamos formar um cin-
turão digital em Goiás, com
câmeras e inteligência artificial
conectadas em rede, para iden-
tificar movimentos fora do pa-
drão, localizar veículos e sus-
peitos e orientar as equipes
em tempo real. A ideia é fechar
rotas usadas pelo crime, espe-
cialmente nas divisas e áreas
de maior circulação”, afirmou.
Com base nos resultados do
projeto piloto implantado no
Entorno do Distrito Federal, o
governo informou que a ferra-
menta já contribuiu para a so-
lução de 860 ocorrências. O ba-
lanço inclui a recuperação de
500 veículos, além da elucida-
ção de 40 casos de homicídio

ou tentativa e 80 furtos e roubos
a comércios e residências. 

Os dados apontam ainda
melhora de 60% na taxa de re-
cuperação de veículos em um
período de três meses e, na pri-
meira cidade atendida, apoio
à resolução de cerca de um ter-
ço das prisões relacionadas a
crimes considerados prioritá-
rios. A plataforma também con-
ta com um sistema de geren-
ciamento de casos, que permite
criar, acompanhar e organizar
investigações. Documentos po-
dem ser lidos e transcritos au-
tomaticamente, agilizando a
formalização das informações
e o início das apurações.

De acordo com dados apre-
sentados no evento, o sistema
começa a operar com 5.643
câmeras, distribuídas em pon-
tos estratégicos, com previsão
de ampliação para 22.236 equi-

pamentos, por meio de parce-
rias e convênios. Caiado des-
tacou que os avanços na segu-
rança pública não dependem
apenas de tecnologia, mas da
forma como ela é utilizada.
“As leis são as mesmas em todo
o Brasil, mas os resultados são
diferentes. Em Goiás, o que foi
feito foi transformar o Estado
em uma referência nacional
em segurança pública, a partir
de trabalho sério, planejamen-
to e dados.”

O governador afirmou ain-
da que o uso de inteligência
artificial só é eficaz quando
acompanhado de integração
entre as instituições e capaci-
tação dos profissionais envol-
vidos. Outro ponto ressaltado
pelo governador foi a atuação
conjunta das forças de segu-
rança estaduais e federais.
“Mais importante do que equi-
pamentos ou tecnologia é a in-
tegração. Aqui, todas as forças
de segurança atuam de forma
conjunta, com cooperação en-
tre Polícia Militar, Polícia Civil,
Polícia Penal, Polícia Científica
e também com apoio das forças
federais.”

Segundo ele, a troca de in-
formações e o trabalho coor-
denado são fundamentais para
que ferramentas tecnológicas
tenham impacto real no com-
bate ao crime. Ronaldo também
destacou que a implementação
da plataforma exige preparo
técnico e liderança dentro das
instituições. “Não adianta co-
locar uma plataforma de alta
tecnologia nas mãos de quem
não tem preparo. O diferencial
de Goiás é ter profissionais ca-
pacitados, liderança e integra-
ção para usar essas ferramen-
tas de forma eficiente.”

O vice-governador Daniel
Vilela explicou que a tecno-
logia foi desenvolvida a par-
tir de um projeto piloto con-
duzido em regiões conside-
radas mais sensíveis do Es-
tado do ponto de vista da
segurança pública.

“Não há hoje no País ne-
nhum Estado que tenha uma
plataforma em desenvolvi-
mento com esse nível de in-
teligência artificial como a

que está sendo apresentada.
É uma ferramenta que nasce
do trabalho integrado das
forças de segurança.” Segun-
do Vilela, o sistema foi ini-
cialmente testado em áreas
específicas e, após os resul-
tados, passou a ser ampliado
para outras regiões.

De acordo com o governo,
a expectativa é que a plata-
forma contribua para acelerar
investigações, reduzir proces-

sos manuais e melhorar a res-
posta das forças de segurança.
O sistema permite conectar
ocorrências distintas, identi-
ficar padrões e antecipar des-
locamentos de suspeitos.

Para o vice-governador,
o uso de inteligência artifi-
cial também amplia a capa-
cidade preventiva do Estado.
“Em Goiás, bandido vai ter
que virar tatu pra cometer
crime, andando debaixo da

terra”, destaca. A frase, de
tom mais enfático, foi usada
para ilustrar o alcance do
monitoramento e da análise
de dados promovidos pela
nova tecnologia.

Ao encerrar o discurso,
Daniel ressaltou que a pla-
taforma faz parte de uma
política de segurança pública
de longo prazo. “O que esta-
mos construindo em Goiás
não é improviso. É um cres-

cimento estruturado da ca-
pacidade de combate ao cri-
me, com planejamento, con-
tinuidade e fortalecimento
das instituições.”

A IA Contra o Crime passa
agora a integrar oficialmente
a rotina das forças de segu-
rança do Estado, em um ce-
nário de expansão do uso de
tecnologias digitais no setor
público brasileiro. (Especial
para O HOJE)

Cruzamento de dados e imagens vão acelerar investigações e ampliar a capacidade preventiva

Projeto abre caminho para expandir IA na segurança

A IA Contra o Crime opera a partir de dois módulos principais. Um deles é dedicado à identificação de veículos, o outro módulo é voltado à identificação de pessoas

O sistema começa a operar com 5.643 câmeras, distribuídas em pontos 
estratégicos, com previsão de ampliação para 22.236 equipamentos

IA Contra o Crime aposta em alertas
e busca para reforçar segurança

Fotos: Wesley Costa e André Saddi
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Anna Salgado

O Governo de Goiás estabeleceu novas diretrizes
para o Programa Universitário do Bem (Probem), deter-
minando que instituições de ensino superior e cursos
com desempenho insatisfatório em avaliações nacionais
fiquem impedidos de receber novos bolsistas. A medida
foi oficializada pelo Decreto nº 10.854/2026 e exige que
as faculdades mantenham nota mínima 3 nos indicadores
do Ministério da Educação (MEC) para continuarem in-
tegradas ao programa estadual. Para os estudantes que
já possuem o benefício, a regra permanece inalterada: o
auxílio financeiro está garantido até a conclusão do
curso, desde que sejam mantidos os critérios de elegibi-
lidade previstos em lei.

A concessão de novas bolsas passa a ser vinculada à
qualidade acadêmica aferida pelos indicadores do Sistema
Nacional de Avaliação da Educação Superior (Sinaes).
Assim, apenas instituições e cursos com notas 3, 4 ou 5
poderão receber novos bolsistas, com base no Índice
Geral de Cursos (IGC), no Conceito Preliminar de Curso
(CPC) e, no caso da graduação em Medicina, no Exame
Nacional de Avaliação da Formação Médica (Enamed).
Faculdades que obtiverem notas 1 ou 2 ficam automati-
camente impedidas de cadastrar novos estudantes no
programa. Quando o desempenho insatisfatório ocorrer
exclusivamente no curso de Medicina, conforme o Ena-
med, a restrição será aplicada apenas a essa graduação,
sem atingir os demais cursos da instituição que apre-
sentem avaliação satisfatória.

O decreto também estabelece que faculdades com
avaliação baixa poderão permanecer vinculadas ao Pro-
bem até a próxima rodada de avaliações do MEC. Caso
não alcancem a nota mínima exigida no novo ciclo,
serão excluídas de forma definitiva do programa estadual
de bolsas. A reformulação das regras ocorre após a di-
vulgação dos resultados da primeira edição do Enamed,
que apontou desempenho insatisfatório em cerca de
30% dos cursos de medicina do País. Em Goiás, seis ins-
tituições receberam notas 1 ou 2, o que motivou a reação
do governo estadual.

As faculdades com avaliações negativas foram: Fa-
culdade Zarns, em Itumbiara (nota 1); Unicerrado, em
Goiatuba (nota 1); Unifan, em Aparecida de Goiânia
(nota 1); UniRV, nos campi de Goianésia e Formosa (nota
1); UniRV, em Aparecida de Goiânia e Rio Verde (nota 2);
Faculdade Morgana Potrich (Famp), em Mineiros (nota
2); e Unifimes, nos campi de Trindade e Mineiros (nota
2). O governador de Goiás, Ronaldo Caiado, tem criticado
o que classifica como “mercantilização do ensino”. Se-
gundo ele, parte das instituições prioriza o lucro em de-
trimento da qualidade da formação, resultando na gra-
duação de profissionais sem preparo adequado para
atuar com segurança no atendimento à população.

Relatórios divulgados pelo Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep)
apontaram que estudantes de cursos reprovados erraram
questões consideradas básicas, como diagnóstico de den-
gue grave (66% de erro), manejo de dor de cabeça (65%)
e prescrição de medicamentos para doença de Parkinson
(56%). Especialistas e entidades médicas, entre elas o
Conselho Regional de Medicina de Goiás (Cremego),
também alertam que a abertura indiscriminada de
escolas médicas, sem estrutura técnica e prática adequada,
compromete a qualidade do atendimento e a segurança
dos pacientes. A entidade classificou o resultado nacional
do Enamed como “devastador e trágico”.

Além do bloqueio ao ingresso de novos bolsistas do
Probem, o Ministério da Educação prevê penalidades
para cursos com conceitos 1 ou 2 no Enamed. As gra-
duações com nota 1 podem sofrer suspensão de novos
ingressos, redução de vagas e impedimento de partici-
pação no Fies e em outros programas federais. Já os
cursos com nota 2 ficam sujeitos à redução ou proibição
de ampliação de vagas e à supervisão direta da Secretaria
de Regulação e Supervisão da Educação Superior (Seres).
Segundo o governo estadual, a prioridade das novas
regras é elevar o padrão da educação superior financiada
com recursos públicos sem prejudicar os alunos que já
fazem parte do sistema. Para novos ingressantes, o
acesso ao Probem ficará restrito a instituições com con-
ceito satisfatório, entre 3 e 5. Já os estudantes veteranos
continuarão recebendo normalmente o auxílio financeiro
até a conclusão da graduação. (Especial para O HOJE)

Em Goiás, seis faculdades de Medicina receberam notas 1 ou 2
no primeiro Exame Nacional de Avaliação da Formação Médica

O balanço do último final
de semana nas rodovias fede-
rais sob responsabilidade da
Superintendência da Polícia
Rodoviária Federal (PRF) em
Goiás aponta para um período
de intensa atividade policial e
registros graves de acidentes.
Segundo os dados oficiais, o
esforço de fiscalização resultou
em números expressivos tanto
em termos de segurança quan-
to de infrações cometidas pelos
motoristas que transitaram

pelo Estado.
Ao longo do final de sema-

na, as equipes da PRF conta-
bilizaram um total de 25 aci-
dentes nas rodovias goianas.
Essas ocorrências deixaram 27
pessoas feridas e causaram
duas mortes confirmadas no
local. Para tentar garantir a
mobilidade e aumentar a se-
gurança de quem trafega, a
polícia realizou uma fiscaliza-
ção rigorosa, cujos números
principais incluem: 1.234, veí-

culos fiscalizados 1.609 pessoas
abordadas e 1.060 multas apli-
cadas por diversas irregulari-
dades de trânsito.

Na tarde de sábado (24),
uma tragédia foi registrada no
km 399 da BR-060, em Rio Ver-
de. Uma caminhonete que tran-
sitava no sentido Jataí – Rio
Verde saiu da pista e capotou
por motivos que ainda estão
sendo apurados pelas autori-
dades competentes. (Anna Sal-
gado, especial para O HOJE)

BRs goianas registram 25 acidentes
e duas mortes no fim de semana

Estado veta
bolsas do Probem
para faculdades
com nota 
baixa no MEC
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Para STJ, corretor de imóveis não é
responsável pelo atraso na entrega de obra

A Segunda Seção do Superior Tribunal
de Justiça (STJ), sob o rito dos recursos repe-
titivos, consolidou o entendimento de que o
corretor de imóveis, pessoa física ou jurídica,
não é, em regra, responsável por danos cau-
sados ao consumidor em razão do descum-
primento, pela construtora ou incorporadora,
de obrigações relativas ao empreendimento
imobiliário, previstas no contrato de promessa
de compra e venda. O colegiado esclareceu
que a responsabilização do corretor só será
possível quando houver seu envolvimento
direto nas atividades de incorporação e cons-
trução, ou quando ele integrar o mesmo
grupo econômico da construtora ou incor-
poradora, ou, ainda, em casos de confusão
ou desvio patrimonial dos responsáveis pela
construção em benefício do corretor. O en-
tendimento, adotado por unanimidade, de-

verá ser observado pelos juízes e tribunais
de todo o país na análise de casos semelhan-
tes, conforme o artigo 927 do Código de Pro-
cesso Civil (CPC). O relator do tema repetitivo,
ministro Raul Araújo, observou que, geral-
mente, o corretor de imóveis atua apenas
como intermediário na concretização do ne-
gócio entre o consumidor e o incorporador
ou o construtor, pelo que tem direito a uma
comissão. De acordo com o ministro, com o
pagamento dessa comissão, extingue-se a
obrigação do corretor, não lhe cabendo mais
responsabilidades contratuais em relação
ao contratante. Raul Araújo ressaltou que,
embora o papel tradicional do corretor seja
intermediar transações imobiliárias, existem
situações em que ele também pode atuar
como incorporador, conforme previsto no
artigo 31 da Lei 4.591/1964.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Presidente brasileiro

A Corte Interamerica-
na de Direitos Humanos
elegeu, durante o 184º
Período Ordinário de Ses-
sões, como seu novo Pre-
sidente o Juiz Rodrigo
Mudrovitsch, de nacio-
nalidade brasileira e
atual Vice-Presidente do
Tribunal. O Juiz Rodrigo
Mudrovitsch é membro

da Corte Interamericana
de Direitos Humanos des-
de 2022 e atual Vice-Pre-
sidente do Tribunal
(2024–2025). Nos últimos
anos, o Juiz Mudrovitsch
participou da elaboração
e aprovação de impor-
tantes projetos legislati-
vos e políticas públicas
no Brasil. 

Vulnerabilidade psíquica
A Sétima Turma do

Tribunal Superior do
Trabalho rejeitou um
recurso de uma indús-
tria contra a extinção
de um processo em que
tentou formalizar acor-
do com um trabalhador
em situação de vulne-
rabilidade psíquica. A
incapacidade foi reco-
nhecida nas instâncias
anteriores a partir de
provas documentais e

de parecer do Ministé-
rio Público do Trabalho
(MPT). No recurso ao
TST, a empresa reiterou
que o empregado havia
documentação falta gra-
ve e reforçou a culpa
por sua conduta, vali-
dando a justa causa.
Mas o relator, ministro
Agra Belmonte, apre-
sentou as alegações de
afronta ao contraditório
e à ampla defesa. 

2 4ª Turma do STJ - Nas pretensões indenizatórias decorrentes de perda de imóvel por
evicção (perda de um bem por reivindicação feita pelo verdadeiro dono), o prazo de
prescrição é de dez anos, tendo em vista que a reparação tem relação direta com o
contrato.  (Especial para O HOJE)

O Tribunal de Justiça de Goiás
(TJ-GO) foi o vencedor da categoria
Impacto Social na 2ª edição do
Prêmio Inovação do Poder Judi-
ciário, promovido pelo Conselho
Nacional de Justiça (CNJ). O projeto
Raízes Kalungas promove acesso
à justiça, cidadania e inclusão so-
cial para a população Kalunga.
Instalado nos municípios de Ca-
valcante, Monte Alegre e Teresina
de Goiás, o território Kalunga é
reconhecido como Patrimônio Cul-
tural do estado desde 1991
.

TJ-GO é vencedor 
do Prêmio
Inovação do
Poder Judiciário

Supremo Tribunal Federal assina 
acordo de cooperação técnica com a CIDH

O presidente do Supremo Tribunal Federal
(STF) e do Conselho Nacional de Justiça
(CNJ), ministro Edson Fachin, assinou um
termo de compromisso com a Corte Intera-
mericana de Direitos Humano (CIDH) com
a finalidade de intensificar a colaboração
que as instituições já mantêm. O termo foi
assinado em São José da Costa Rica, onde o
ministro participou da abertura do Ano Ju-
dicial e da posse na nova junta diretiva da
Corte IDH e de seu novo presidente, o brasi-
leiro Rodrigo Mudrovitsch. O acordo nasceu
do interesse comum das instituições em for-
talecer o diálogo, aprofundar a cooperação
técnica e jurídica e unir esforços para apri-
morar a aplicação e a difusão dos instru-

mentos internacionais de proteção dos di-
reitos humanos. Entre os compromissos as-
sumidos está a coordenação para fortalecer
suas relações, aprofundar o conhecimento
do direito e difundir os instrumentos inter-
nacionais de promoção e defesa dos direitos
humanos, em prol da melhoria da adminis-
tração da Justiça.  Também compõem o es-
copo do acordo a realização de congressos,
seminários, conferências e fóruns bilaterais
ou multilaterais, iniciativas de facilitação
de acesso às respectivas jurisprudências e
publicações, desenvolvimento de atividades
jurídicas e de pesquisa conjuntas de interesse
das partes, realização de programas e cursos
de capacitação e formação.  

National Cancer Institute/Unsplash
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Quem circula pelo Setor
Campinas precisa redobrar a
atenção. As obras de implan-
tação da galeria pluvial no en-
torno do Terminal Praça A con-
tinuam em andamento e se-
guem provocando alterações
no tráfego da região. 

Os trabalhos começaram
no domingo, 25 de janeiro e
fazem parte do cronograma
de melhorias estruturais do
terminal, com acompanha-
mento da Secretaria Muni-
cipal de Engenharia de Trân-
sito (SET).

Para garantir a segurança
viária e reduzir transtornos, a
SET implantou desvios tempo-
rários previamente planejados.
A principal mudança ocorre
para quem chega à Praça A
pela Avenida Independência.
O acesso está interditado e o
bloqueio pode ser realizado na
altura da Avenida 24 de Outu-
bro ou da Avenida São Paulo,
conforme o avanço das obras.
Agentes de trânsito permane-

cem nos pontos estratégicos
para orientar os motoristas.

O transporte coletivo tam-
bém passou por ajustes. O fluxo
do BRT no sentido Leste–Oeste
foi direcionado para a Pista
Central Sul, mantendo a sepa-

ração do tráfego comum. Já os
veículos que seguem pela Ave-
nida Anhanguera no mesmo
sentido utilizam a Pista Central
Norte, contornando a área em
intervenção.

No caso dos pedestres, a

travessia no sentido Leste–Oes-
te está sendo feita por dentro
do Terminal Praça A, também
pela Pista Central Norte. A me-
dida busca preservar a circu-
lação segura das pessoas em
meio às frentes de obra e à

movimentação de máquinas e
operários.

Segundo a secretaria, houve
reforço no número de agentes
de trânsito nos acessos ao ter-
minal, especialmente no lado
oeste, considerado ponto crítico
devido ao fluxo intenso. A
orientação oficial é para que
os condutores evitem a região,
sempre que possível, durante
o período das intervenções.

Além disso, a SET reforça
que o planejamento das inter-
venções busca reduzir impac-
tos no transporte público e no
comércio local, mantendo a
fluidez do trânsito nos princi-
pais corredores da região du-
rante todo o período das obras.

As obras são executadas
pelo RedeMob Consórcio e in-
tegram o projeto de moderni-
zação do Terminal Praça A,
que inclui melhorias na dre-
nagem pluvial, na mobilidade
urbana e na segurança viária
do Setor Campinas. (Renata
Ferraz, especial para O HOJE)

Intervenções no Praça A geram mudanças no trânsito
EM CAMPINAS

Obras de galeria pluvial exigem atenção redobrada de motoristas e pedestres na região do terminal

Renata Ferraz

A publicação da Resolução
nº 801/2026 pelo Conselho Fe-
deral de Enfermagem (Cofen),
no Diário Oficial da União,
reacendeu um debate histó-
rico no sistema de saúde bra-
sileiro: quem pode prescrever
medicamentos e em quais
condições. 

A norma autoriza enfer-
meiros a prescreverem anti-
bióticos no âmbito do Proces-
so de Enfermagem, desde que
a atuação esteja amparada
por protocolos institucionais,
diretrizes clínicas e normas
do Sistema Único de Saúde
(SUS). Segundo o Cofen, a me-
dida não cria uma nova atri-
buição, mas organiza e con-
solida uma prática prevista
em lei desde 1986.

A resolução surge após
atualização da Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária (An-
visa) no Sistema Nacional de
Gerenciamento de Produtos
Controlados (SNGPC), que pas-
sou a reconhecer o registro
profissional de enfermeiros
para fins de monitoramento
de prescrições. 

Na prática, medicamentos
como amoxicilina, azitromi-
cina e eritromicina, ampla-
mente utilizados em protoco-
los da atenção básica, passam
a poder ser prescritos por en-
fermeiros capacitados, inclu-
sive para crianças, sempre
dentro de critérios técnicos
previamente estabelecidos.

O que muda na prática e
como será a aplicação em Goiás

Na rotina das Unidades Bá-
sicas de Saúde (UBSs), espe-
cialmente no interior do País,

a mudança tende a ter impacto
direto. Em Goiás, o Conselho
Regional de Enfermagem (Co-
ren-GO) segue a diretriz na-
cional e destaca que a resolu-
ção reforça a segurança jurí-
dica e operacional da atuação
do enfermeiro. 

De acordo com o vice-pre-
sidente do Coren-GO, Weverton
Teodoro, a autorização já exis-
tia na Lei nº 7.498/1986, que
regulamenta o exercício da
Enfermagem. O que a nova
norma faz é padronizar, deta-
lhar e integrar essa prática aos
sistemas de controle e dispen-
sação de medicamentos.

Na prática, enfermeiros
que atuam na atenção pri-
mária em Goiás poderão pres-
crever antibióticos previstos
em protocolos do Ministério
da Saúde ou das secretarias
estadual e municipais, agili-
zando o início do tratamento
de quadros infecciosos sim-
ples, ISTs, acompanhamento
do pré-natal e outras situa-
ções já normatizadas. 

A prescrição não é livre:
medicamentos de controle es-
pecial continuam fora do es-
copo, e não há autorização
para diagnóstico médico, que

permanece como atribuição
exclusiva dos médicos.

Para especialistas em En-
fermagem, a mudança forta-
lece a resolutividade do SUS.
A professora Caroline Marinho
de Araújo, docente de Enfer-
magem da Estácio Goiás, avalia
que a resolução amplia o aces-
so à saúde e reduz gargalos
históricos. 

“O enfermeiro já avalia cli-
nicamente, acompanha sinais
e sintomas e monitora a evo-
lução do paciente. A formali-
zação dessa prática garante
mais segurança para o profis-
sional e para o usuário do sis-
tema”, afirma.

Um dos pontos centrais de-
fendidos pelo Cofen é que a
prescrição de antibióticos por
enfermeiros deve ser baseada
em evidências científicas, pro-
tocolos bem definidos e for-
mação adequada. A resolução
estabelece parâmetros técnicos
claros e reforça a necessidade
de educação permanente. 

Para Caroline, o avanço exi-
ge responsabilidade institucio-
nal. “Farmacologia, raciocínio
clínico e uso racional de me-
dicamentos precisam estar no
centro da formação e da atua-

lização profissional. A segu-
rança do paciente depende dis-
so”, destaca.

Posição do Cremego e o
embate com os médicos

Apesar do posicionamento
do Cofen e dos conselhos re-
gionais de Enfermagem, a me-
dida enfrenta forte resistência
do Conselho Federal de Medi-
cina (CFM) e do Conselho Re-
gional de Medicina do Estado
de Goiás (Cremego). Em nota,
o Cremego reiterou o entendi-
mento do CFM de que a pres-
crição de antibióticos não é
segura quando realizada por
profissionais que não têm com-
petência legal para o diagnós-
tico nosológico.

Segundo o CFM, a prescri-
ção de medicamentos pressu-
põe diagnóstico médico e de-
finição de prognóstico, atos
privativos da Medicina. A en-
tidade argumenta que a am-
pliação da prescrição fora de
protocolos estritamente vin-
culados a diagnóstico médico
pode colocar a saúde da po-
pulação em risco e afrontaria
decisões do Supremo Tribunal
Federal (STF). Para os médicos,
o risco de uso inadequado de

antibióticos e de aumento da
resistência bacteriana é um
ponto crítico.

O Cofen, por sua vez, rebate
afirmando que a resolução não
autoriza diagnóstico médico,
nem prescrição indiscrimina-
da. A entidade sustenta que a
atuação do enfermeiro ocorre
exclusivamente dentro de pro-
tocolos públicos já validados,
muitos deles consolidados há
anos no SUS, e que a atualiza-
ção do SNGPC apenas corrigiu
uma lacuna operacional que
dificultava a dispensação cor-
reta dos medicamentos.

O embate entre Enferma-
gem e Medicina deve continuar
no campo jurídico e institu-
cional. Enquanto o CFM sina-
liza que pode recorrer à Justiça
para questionar a resolução,
o Cofen defende que a norma
está amparada na legislação
vigente e em práticas já con-
solidadas na atenção primária. 

Para gestores de saúde, o
desafio será garantir a imple-
mentação responsável, com
protocolos claros, integração
entre as equipes multiprofis-
sionais e foco no cuidado se-
guro ao paciente. (Especial
para O HOJE)

Resolução 
nº 801/2026
regulamenta
prática prevista 
em lei, amplia 
a atuação da
enfermagem na
atenção básica e
provoca reação do
Cremego e do CFM

Enfermeiro passa a prescrever
antibiótico; médicos são contra

Freepik

Divulgação

Enquanto Cofen defende respaldo e protocolos, CFM e Cremego alertam para riscos à saúde e questionam a competência para prescrição 
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Delcy Rodríguez afir-
mou neste domingo (25)
que a Venezuela deve con-
duzir sozinha suas deci-
sões políticas após a prisão
de Nicolás Maduro pelos
Estados Unidos no início
do mês. A declaração foi
feita em Puerto La Cruz,
durante encontro com tra-
balhadores do setor de pe-
tróleo, com transmissão
pela televisão estatal.
Diante do público, ela afir-
mou que “chega de ordens
de Washington” e pediu
que "deixem que a política
venezuelana resolva nos-
sas diferenças e nossos
conflitos internos. Chega
de potências estrangeiras".

A pressão americana
se intensificou depois que
Maduro e Cilia Flores fo-
ram detidos em 3 janeiro
e levados aos Estados Uni-
dos. Desde então, a Casa
Branca mantém influência
direta sobre os rumos po-
líticos do país. Rodríguez,
que ocupava a vice-presi-
dência no governo ante-
rior, passou a exercer a
chefia interina do país.
Apesar das críticas à in-
terferência externa, ela
tem dito que não pretende
ampliar tensões com o go-
verno dos EUA.

Após a saída de Madu-

ro do poder, Trump anun-
ciou que a administração
interina venezuelana fi-
caria sob tutela dos EUA
e declarou que o petróleo
do país passaria a ser con-
trolado por Washington. 

Em entrevista à revis-
ta The Atlantic, Trump
afirmou que a líder inte-
rina poderá sofrer con-
sequências severas caso
não atenda às expectati-
vas norte-americanas, in-
dicando que as medidas
podem superar as impos-
tas a Maduro.

De acordo com o The
New York Times, autori-
dades dos EUA já consi-
deravam previamente o
nome de Rodríguez como
alternativa aceitável de
forma temporária. No âm-
bito interno, o Tribunal
Supremo de Justiça da Ve-
nezuela formalizou sua
nomeação logo após a re-
tirada de Maduro. 

Na primeira manifes-
tação após a captura de
Maduro, Rodríguez pediu
tranquilidade à popula-
ção, rejeitou qualquer
submissão a outro país
afirmando que a Vene-
zuela “nunca será colônia
de nenhuma nação”. (La-
lice Fernandes, especial
para O HOJE)

Presidente interina 
da Venezuela confronta
“ordens de Washington”

DELCY RODRÍGUEZ

Lalice Fernandes

A crise em Minneapolis co-
locou o governo de Minnesota
em confronto com o Departa-
mento de Justiça dos Estados
Unidos (DOJ) após uma exi-
gência federal envolvendo da-
dos de eleitores. Autoridades
estaduais afirmam que o recuo
de agentes do Serviço de Imi-
gração e Alfândega (ICE) na
cidade foi condicionado ao
compartilhamento dessas in-
formações, em meio a uma se-
quência de protestos, confron-
tos nas ruas e duas mortes re-
gistradas em janeiro durante
operações federais.

A solicitação consta em
carta enviada no sábado (24)
pela procuradora-geral Pam
Bondi ao governador Tim
Walz. O documento apresenta
três exigências ao estado.
Uma delas pede que a Divisão
de Direitos Civis do DOJ tenha
acesso às listas de eleitores
de Minnesota. A resposta ofi-
cial veio pelo secretário de
Estado, Steve Simon, que re-
cusou o pedido.

"A resposta à solicitação da
Procuradora-Geral Bondi é não.
Sua carta é uma tentativa ul-
trajante de coagir Minnesota
a fornecer ao governo federal
dados privados de milhões de

cidadãos americanos, em vio-
lação à lei estadual e federal.
[...] As eleições de Minnesota
são justas, precisas, honestas
e seguras", afirmou Simon.

Além das listas eleitorais, o
orgão solicitou o compartilha-
mento de registros de cidadãos
inscritos em programas como
Medicaid e Alimentação e Nu-
trição, a revogação de políticas
locais de proteção a imigrantes
e a permissão para que o ICE
entreviste pessoas presas a fim
de determinar o status migra-
tório e, se necessário, depor-
tá-las. Na carta, Bondi acusou
a gestão estadual de "se recusar
a fazer cumprir a lei" e afirmou
que as medidas seriam neces-
sárias para "restaurar o Estado
de direito e pôr fim ao caos
em Minnesota".

As tensões se intensificaram
durante operações federais
realizadas desde dezembro em
Minneapolis e Saint Paul, ci-
dades vizinhas conhecidas
como “Cidades-Irmãs”. Segun-
do o Departamento de Segu-
rança Interna, a mobilização
tem foco em imigração. A pre-
sença ampliada de agentes ge-
rou reação de moradores, com
manifestações frequentes e
confrontos com o ICE.

Dois episódios marcaram a
escalada, em 7 de janeiro, Re-
nee Good foi morta a tiros por
um agente durante uma abor-
dagem e no sábado, o enfer-
meiro Alex Jeffrey Pretti, de
37 anos, também morreu du-
rante uma operação.

Após a morte de Pretti, Bon-
di exibiu a carta durante en-

trevista à Fox News e a des-
creveu como “uma carta com
linguagem muito forte”. Ela
também acusou autoridades
de Minnesota de proteger cri-
minosos. Questionada sobre
possíveis consequências caso
o estado não atendesse às exi-
gências, respondeu: “veremos
sua resposta, esta é uma si-
tuação fluida”.

Enquanto o Departamento
de Justiça pressionava o go-
verno estadual, o presidente
Donald Trump abordou a pre-
sença dos agentes federais na
cidade. Trump declarou ao
Wall Street Journal, no domin-
go (25), que está aberto à reti-
rada dos agentes em Minnea-
polis, mas não indicou prazo.
“Em algum momento, nós ire-
mos embora. Já fizemos isso,

eles fizeram um trabalho fe-
nomenal”, afirmou. Ele disse
ainda que o governo pretende
manter no estado equipes de-
dicadas ao combate a fraudes
financeiras.

Trump associou a intensi-
ficação das ações a um suposto
“escândalo generalizado” de
fraude em programas de as-
sistência social envolvendo co-
munidades de imigrantes so-
malis. “É a maior fraude que
já vimos”, declarou, acrescen-
tando que situações semelhan-
tes podem ser “muito maiores”
na Califórnia. Ao comentar a
morte de Pretti, o líder evitou
afirmar se a ação do agente
foi correta. “Estamos analisan-
do tudo e avaliando, e toma-
remos uma decisão sobre isso”.
(Especial para O HOJE)

Justiça dos 
EUA exige dados
eleitorais de
Minnesota e
vincula saída de
agentes do ICE 
à cooperação em
meio a protestos

Minnesota chama exigência do
DOJ de “tentativa de coação”

Governo estadual nega pedido do Departamento de Justiça enquanto tensão cresce com operações federais

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva conversou por
telefone com o presidente dos
Estados Unidos, Donald
Trump, na segunda-feira (26),
em uma ligação de 50 minutos
que tratou a situação na Ve-
nezuela, além de temas diplo-
máticos, econômicos e de se-
gurança entre os dois países.

Em nota divulgada pelo
governo brasileiro, o Planalto
informou que “Lula e Trump
trocaram impressões sobre a
situação na Venezuela” e  “o
presidente brasileiro ressal-
tou a importância de preser-
var a paz e a estabilidade da
região”. O diálogo ocorreu
após a ação militar norte-
americana que retirou Nico-
lás Maduro do poder e resul-
tou na prisão do líder e de
sua esposa, Cilia Flores.

Antes do telefonema, Lula
havia se manifestado publi-
camente contra a ofensiva. Na
última sexta-feira (23), classi-
ficou o episódio como “falta
de respeito” e afirmou que a
América Latina não vai abai-
xar a cabeça para ninguém.
O presidente também avaliou
que o cenário internacional
vive um momento “muito crí-
tico” e que a Carta da ONU
está sendo “rasgada”. Ainda,
Lula também publicou um ar-
tigo no New York Times na

semana passada chamando a
ação dos EUA de “um capítulo
lamentável".

Durante a conversa, os lí-
deres trataram o Conselho da
Paz criado por Trump, que
Lula foi convidado a partici-
par mas ainda não confirmou
adesão e sugeriu que o órgão
concentre suas ações em ques-
tões humanitárias e na situa-
ção da Faixa de Gaza, e de-
fendeu um assento para a Pa-
lestina nos debates.

Os dois presidentes ainda
trocaram informações sobre
o desempenho econômico de
seus países e avaliaram que
há perspectivas positivas para

Brasil e Estados Unidos. O Pla-
nalto também destacou avan-
ços recentes na relação bila-
teral, com a retirada de parte
das tarifas aplicadas a produ-
tos brasileiros. Lula manifes-
tou interesse em ampliar a
cooperação no combate à la-
vagem de dinheiro, ao tráfico
de armas, no congelamento
de ativos de grupos criminosos
e no intercâmbio de dados fi-
nanceiros.

Ao final, o Planalto infor-
ma que os líderes concorda-
ram com a realização de uma
visita de Lula a Washington.
(Lalice Fernandes, especial
para O HOJE)

Lula e Trump discutem
Venezuela durante ligação

DIPLOMACIA 

Venezuela foi um dos temas da conversa, 
que também tratou de cooperação e economia

Gage Skidmore/Wikimedia Commons

Ricardo Stuckert/PR
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Programa inicia seleção e amplia o acesso ao ensino superior para estudantes de baixa renda

Luana Avelar 

As inscrições para o pri-
meiro semestre do Prouni 2026
começaram na última segun-
da-feira (26), e seguem abertas
até o dia 29, às 23h59. O Pro-
grama Universidade para To-
dos oferece bolsas de estudo
integrais e parciais em insti-
tuições privadas de ensino su-
perior para estudantes de bai-
xa renda que atendem aos cri-
térios definidos em edital.

Nesta edição, serão dispo-
nibilizadas 594.519 bolsas em
todo o país, sendo 274.819 in-
tegrais, que cobrem 100% da
mensalidade, e 319.700 par-
ciais, com desconto de 50%.
Os dados foram divulgados
pelo Ministério da Educação,
responsável pela coordenação
do processo seletivo.

O que é o Prouni e como
o programa funciona

Criado em 2004 e imple-
mentado a partir de 2005, o
Prouni surgiu como uma das
principais políticas públicas
voltadas à democratização
do acesso ao ensino superior
no Brasil. O programa foi
concebido em um contexto
de expansão das universida-
des privadas e de baixa pre-
sença de estudantes de baixa
renda nesse segmento. Em
troca da concessão das bol-
sas, as instituições partici-
pantes recebem isenção de
tributos federais.

Desde então, o Prouni se
consolidou como uma das prin-
cipais portas de entrada para
o ensino superior, especial-
mente para estudantes egres-
sos da escola pública. Ao longo
de duas décadas, o programa
viabilizou o ingresso de mi-
lhões de alunos em cursos de
graduação, alterando o perfil
socioeconômico das faculdades
privadas no país.

Como fazer a inscrição 
no Prouni 2026

A inscrição é gratuita e deve
ser realizada exclusivamente
pela internet, por meio do Por-
tal Único de Acesso ao Ensino
Superior. Para acessar o siste-
ma, o candidato precisa utilizar
o login do Gov.br. Durante o
período de inscrição, é possível
escolher até duas opções de
curso, informando instituição,
turno e município.

O sistema permite acom-
panhar diariamente a nota de
corte, que é atualizada con-
forme a movimentação dos
candidatos. Enquanto o prazo
estiver aberto, é possível alte-
rar as opções de curso, estra-
tégia comum entre os partici-
pantes para aumentar as chan-
ces de aprovação.

Quem pode 
participar da seleção

Para concorrer às bolsas do
primeiro semestre de 2026, é
obrigatório ter participado do
Enem de 2024 ou de 2025. O
candidato precisa ter obtido

média mínima de 450 pontos
nas quatro áreas do conheci-
mento avaliadas no exame e
não pode ter zerado a redação.

Além do desempenho no
Enem, o edital estabelece cri-
térios relacionados à trajetória
escolar. Podem participar es-
tudantes que cursaram o en-
sino médio integralmente em
escola pública ou em institui-
ção privada na condição de
bolsista integral. Também são
aceitos candidatos que tenham
cursado parte do ensino médio
na rede pública e parte na
rede privada como bolsistas
integrais, assim como aqueles
que estudaram em escola pri-
vada na condição de bolsista
parcial. Pessoas com deficiên-
cia, conforme a legislação, e
professores da rede pública
que concorrem exclusivamen-
te a cursos de licenciatura e
pedagogia também podem se
inscrever.

Consulta de vagas e
distribuição regional

Após acessar o sistema do

Prouni, o candidato pode con-
sultar o número de vagas dis-
poníveis e filtrar as oportuni-
dades por curso, instituição de
ensino ou cidade. A ferramenta
permite avaliar a oferta regio-
nal e a concorrência antes da
confirmação das escolhas.

As cidades com maior nú-
mero de cursos disponíveis nes-
ta edição são São Paulo, com
228 opções, Curitiba, com 183,
e Rio de Janeiro, com 166 cursos.
A concentração reflete a maior
presença de instituições priva-
das nessas capitais, embora o
programa também contemple
municípios de médio porte em
todas as regiões do país.

Cursos com 
maior número 
de bolsas ofertadas

O curso de administração
lidera o ranking nacional de
vagas no Prouni 2026, com
63.978 bolsas disponíveis no
primeiro semestre. Em seguida
aparecem ciências contábeis,
com 41.864 vagas, e análise e
desenvolvimento de sistemas,
com 29.367 oportunidades.
Também estão entre os cursos
com maior oferta gestão de
recursos humanos, direito, en-
genharia de software, logística,
criminologia, investigação e
perícia criminal e psicologia.

Datas das chamadas 
e lista de espera

O cronograma do processo
seletivo já foi divulgado. A pri-
meira chamada dos candidatos
pré-selecionados será publica-
da no dia 3 de fevereiro. A se-
gunda chamada está prevista
para o dia 2 de março. Quem
não for selecionado nessas eta-
pas poderá manifestar inte-
resse na lista de espera nos
dias 25 e 26 de março. O resul-
tado final da lista de espera
será divulgado em 31 de mar-
ço. (Especial para O HOJE)

Essência

Prouni 2026 abre inscrições
com mais de 594 mil bolsas

iStock

Inscrições 

do primeiro

semestre

começaram 

na última

segunda-feira

Divulgação
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Em Domine seu negócio
com IA, o Doutor em Ciências
da Comunicação com ênfase
em neurociências aplicadas a
negócios, Alexandre Rodrigues,
apresenta o mais completo
guia prático para estudantes,
empreendedores e profissio-
nais que desejam aproveitar
o poder da Inteligência Artifi-
cial para impulsionar o cres-
cimento pessoal e o desenvol-
vimento de ideias e negócios.
Publicada pela DVS Editora, a
obra conta com mais de 50
ferramentas de gestão estra-
tégicas apresentadas em forma
de aplicações práticas reais
para uso imediato em ChatGPT
e Gemini. Utilizando modelos
prontos, já testados nos mais
diversos cenários, esses recur-
sos podem ser facilmente apli-
cados no dia a dia, permitindo
que, interessados de qualquer
campo profissional, colham
benefícios informacionais, sob
diferentes perspectivas de for-
ma rápida e assertiva.

O lançamento tem como
pano de fundo a união entre
ferramentas inteligentes e a
evolução tecnológica construí-
da pelas mais brilhantes men-
tes nos últimos 30 anos, desde
a visão dos precursores da ad-
ministração e empreendedo-
rismo a ascensão da internet
e a revolução da Inteligência
Artificial. Ao longo das páginas,
o professor oferece uma jor-
nada completa para quem de-
seja entender, de forma sim-
ples e amigável, como aplicar
efetivamente os modelos de
linguagem de Inteligência Ar-
tificial, ChatGPT e Gemini, atra-
vés de um portfólio completo
de prompts prontos para uso
imediato, sem que haja a ne-
cessidade de conhecimento
prévio em tecnologia de in-
formação.

Os leitores encontrarão em
cada uma das mais de 50 apli-
cações apresentadas, desde os
conceitos fundamentais e re-
sultados específicos provenien-

tes de cada uma até a aplicação
dessas inovações na criação
de ideias, projetos e análises
reais completas sobre qualquer
tipo e tamanho de negócio.
Além do conjunto completo
de modelos já prontos para
uso, Rodrigues aproveita-se de
sua experiencia de mais de 25
anos de consultoria e formação
executiva para ensinar como
criar prompts (comandos) mais
eficientes para comunicar aos
modelos de IA refletindo da
melhor forma o que o em-
preendedor busca ou as infor-
mações que deseja obter.

Também será possível
aproveitar esses ensinamentos
para desenvolver por si só, ta-
refas como criar um logotipo
personalizado, definir um slo-
gan único, montar planos es-

tratégicos específicos a sua ne-
cessidade, conhecer mais pro-
fundamente as características
de seu conjunto de personas,
descobrir possibilidades de
inovação, abordagem de ven-
das aos mais diferentes pú-
blicos e canais, meios de medir
resultados, desenvolvimento
de planos de ação e mais uma
infinidade de informações so-
bre qualquer tipo de negócio.
O livro também mostra, como
atividade extra, maneiras de
aproveitar a IA para acelerar
a leitura de livros, otimizar
pesquisas acadêmicas, orga-
nizar plano de cursos e for-
mações, gestão de tempo, mon-
tar planos financeiros e até
mesmo elaborar treinos de
exercícios físicos. (Especial
para O HOJE)

14 n Essência

A escrava Isaura 
Álvaro e Pedrinho falam de

isaura. baixa a febre de dona
Perpétua. branca e Geraldo
chegam em casa. branca conta
a sua mãe o que ela e leôncio
fizeram contra isaura. A dona
do bordel serafina resolve sair
de seu luto. no mesmo dia,
chega uma carta para ela da
mãe de violeta. Martinho traz
Rosa de volta para a fazenda
do Cel. sebastião. serafina con-
ta a violeta sua história e diz a
ela que sua mãe quer conhe-
cê-la. Rosa e Helena fofocam.

isaura serve o jantar e logo
depois desmaia. Malvina fica
preocupada.

Êta Mundo Melhor
Candinho decide ir para o

sítio com samir, a fim de afas-
tá-lo de zulma. zulma castiga
as crianças por terem alertado
Candinho sobre seu plano. dita
acompanha estela à delegacia
para denunciar o crime de er-
nesto contra ela. ernesto e san-
dra confessam a Celso seu plano
para arruinar Candinho. sônia
se oferece como assistente de

Haydée. Candinho chega ao sítio
com samir e todos comemoram.
Anacleto e Jocasta assumem
seu relacionamento. Carmem
confirma para zulma que Can-
dinho e samir estão no sítio.
Francine propõe a Mirtes en-
contrar as esmeraldas de Cu-
negundes e dividi-las. tamires
beija Celso. A baronesa/sandra
tenta conversar com doris, e
lourival teme que o segredo
de dita seja revelado.

Coração Acelerado 
Janete revela a Agrado sua

história com Alaorzinho, e pede
perdão por ter mentido para a
filha. Ronei diz a João Raul que
seus fãs o estão condenando
por ter deixado naiane. Agrado
decide se afastar de João Raul.
João Raul afirma a naiane que
não deseja reatar seu namoro.
Agrado desabafa com eduarda.
irene desconfia do comporta-
mento de Cinara. tino alerta
talita sobre a presença de Agra-
do na pensão de zeca. luan
aconselha João Raul a não de-
sistir de Agrado. Cinara garante
que está do lado de zilá. João

Raul se declara para Agrado.

Três Graças
zenilda avisa a Xênica que

irá atrás de quem armou contra
José Maria. Ferette comunica
a zenilda que afastará leonar-
do de seus negócios. Maggye
alerta lucélia sobre bagdá. Raul
é sequestrado. Paulinho co-
menta com Juquinha que ficou
intrigado com a denúncia de
lígia. Gerluce revela a lígia que
planejou o roubo da escultura
ao lado de Joaquim, viviane,
Júnior e Misael.

RESUMO
t

de novelAs

Exercícios em
casa ganham
força como
forma de driblar
sedentarismo
Os treinos domésticos permitem
flexibilidade de horários

Leticia Marielle

Manter o corpo em mo-
vimento segue sendo um
desafio para grande parte
da população, especialmen-
te diante da rotina corrida
e da falta de motivação. Es-
pecialistas, no entanto, re-
forçam que a prática de ati-
vidades físicas em casa é
uma alternativa viável,
acessível e eficaz para com-
bater o sedentarismo e pro-
mover ganhos significativos
à saúde. Sem a necessidade
de deslocamento ou gastos
com academias, os treinos
domésticos permitem flexi-
bilidade de horários e adap-
tação às necessidades indi-
viduais. A recomendação é
variar os exercícios ao longo
da semana para estimular
diferentes grupos muscu-
lares e manter a regulari-
dade da prática.

Os benefícios vão além
da estética. A atividade física
regular contribui para a
melhora do condicionamen-
to físico, fortalecimento
muscular, equilíbrio do me-
tabolismo e reforço do sis-
tema imunológico. Também
há impactos positivos com-
provados na saúde mental,
com redução do estresse,
da ansiedade e melhora da
qualidade do sono. Com o
avanço das plataformas di-
gitais, é possível encontrar
orientações profissionais
por meio de vídeos e apli-
cativos que oferecem desde
treinos aeróbicos e de força
até práticas de alongamen-
to, yoga e relaxamento.

A flexão de braços, por
exemplo, trabalha braços,
ombros e peitoral. O exer-
cício pode ser adaptado para
iniciantes com apoio dos
joelhos, mantendo sempre
a coluna alinhada e movi-
mentos controlados. A re-
comendação é realizar até

três séries de dez repetições,
respeitando os intervalos
de descanso. Já a rosca di-
reta pode ser feita com ob-
jetos domésticos, como sacos
de alimentos, substituindo
os halteres. O movimento
fortalece os músculos dos
braços e deve ser executado
com cargas leves a mode-
radas, de acordo com a ca-
pacidade de cada pessoa.

O agachamento é outro
exercício indicado por atuar
em grandes grupos muscu-
lares, como pernas e glúteos.
A orientação é manter o ab-
dômen contraído, a coluna
ereta e evitar que os joelhos
ultrapassem a linha dos pés
durante a descida. Ativida-
des aeróbicas também po-
dem ser realizadas em casa.
Pular corda é uma opção
eficaz para melhorar o con-
dicionamento cardiorrespi-
ratório, mas o polichinelo
surge como alternativa para
quem não dispõe do aces-
sório. Ambos contribuem
para o gasto calórico e de-
vem ser feitos em séries cur-
tas, com pausas entre elas.

A dança aparece como
uma atividade completa,
que alia movimento, coor-
denação e prazer. Vídeos
disponíveis na internet au-
xiliam quem deseja seguir
coreografias e manter uma
rotina mais dinâmica. Exer-
cícios abdominais e a pran-
cha são indicados para for-
talecer o core, região res-
ponsável pela estabilidade
do corpo. Enquanto o ab-
dominal envolve movimen-
tos repetitivos, a prancha
exige sustentação do peso
corporal por alguns segun-
dos, promovendo resistên-
cia muscular. Práticas como
yoga e meditação também
ganham destaque. A yoga
combina alongamento, res-
piração e equilíbrio. (Espe-
cial para O HOJE)

A dança aparece como uma atividade completa

LIVRARIA
t

Este guia tem

modelos práticos

que podem ser

imediatamente

utilizados
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Acordar repetidamente
durante a madrugada, com
sede, inquietação ou sensação
de alerta, pode estar relacio-
nado a oscilações nos níveis
de glicose no sangue. Espe-
cialistas em metabolismo in-
dicam que esses despertares
refletem ajustes internos do
organismo para manter o
equilíbrio energético durante
o sono, interferindo nas fases
profundas de descanso.

Mesmo durante o repouso
noturno, o cérebro depende
da glicose como principal
fonte de energia. Quando
ocorre uma queda acentuada
do açúcar no sangue, o fígado
libera reservas glicêmicas
para preservar as funções
cerebrais. Esse processo en-
volve a liberação de hormô-
nios como cortisol e adrena-
lina, associados ao estado de
vigilância, o que favorece o

despertar súbito, por vezes
acompanhado de sede, suor
leve ou ansiedade.

O mecanismo, conheci-
do como resposta contra
regulatória, é mais fre-
quente em pessoas com re-
sistência à insulina, diabe-

tes ou hábitos alimentares
inadequados à noite. Lon-
gos períodos em jejum an-
tes de dormir ou refeições
ricas em açúcares simples
tendem a provocar eleva-
ções rápidas da glicose, se-
guidas por quedas bruscas

durante a madrugada.
A alimentação noturna

exerce influência direta nes-
se cenário. Alimentos refi-
nados e sobremesas açuca-
radas favorecem a instabili-
dade glicêmica, enquanto re-
feições com fibras, proteínas
e gorduras boas contribuem
para uma liberação mais len-
ta e estável de energia ao
longo da noite.

Segundo médicos que es-
tudam a relação entre sono
e metabolismo, despertares
frequentes podem servir
como sinais precoces de al-
terações glicêmicas. Em ca-
sos persistentes, a orientação
é buscar avaliação médica.
Ajustes na rotina alimentar
e atenção aos padrões de
sono ajudam a favorecer um
descanso mais contínuo.
(Luana Avelar, especial
para O HOJE)

Essência n 15

Arquétipos - exposição
Individual do artista
Tolentino

segue em cartaz na Ga-
leria de vidro do Centro Cul-
tural da uFG (CCuFG) a ex-
posição individual “Arquéti-
pos”, do artista plástico to-
lentino. no espaço estão ex-
postas 15 pinturas inéditas
em acrílico sobre tela, que
exploram vários arquétipos
da figura humana, baseados
em modelos ou persona-
gens que encontram ecos
na psicologia junguiana,
bem como na filosofia anti-
ga, na mitologia grega e em
histórias, contos de fadas e
lendas de diferentes culturas
ao redor do mundo. Quan-
do: até 30 de janeiro. onde:
Centro Cultural uFG. Horá-
rio: das 10h às 18h. entrada
gratuita.

Festival Palhaçada 2026
marca retorno histórico

Após um hiato de oito
anos, o Festival Palhaçada
2026 retorna ao calendário
cultural de Goiânia reafir-
mando seu compromisso
com a valorização da pa-
lhaçaria e da arte circense.
Realizado pela Muralha Cria-
tiva, com produção da za-
beiê economia Criativa e da
lúdica. o grande destaque
desta edição é o espetáculo
de encerramento “silêncio
total, vem Chegando um
Palhaço”, protagonizado por
luiz Carlos vasconcelos, um
dos mais reconhecidos no-

mes da palhaçaria brasileira.
Criador do icônico palhaço
Xuxu, o artista paraibano
construiu uma trajetória
marcada pela fusão entre
teatro, circo e poesia cênica,
sendo referência nacional
na linguagem do palhaço
contemporâneo. Quando:
28 até 1 de fevereiro. onde:
Centro Cultural uFG

(CCuFG). Horário: 20h. en-
trada gratuita e disponíveis
pelo sympla. 

exposições Poéticas de
subversão: Mulheres
Artistas em Goiás e o
sertão é o nosso Centro

o Centro Cultural octo
Marques mantém em cartaz,
até 1º de fevereiro de 2026,

as exposições Poéticas de
subversão: Mulheres Artis-
tas em Goiás e o sertão é o
nosso Centro. Com curado-
ria principal de dalton Paula
e curadoria adjunta de Me-
lissa Alves, as mostras reú-
nem obras que investigam
corpo, memória, ancestra-
lidade e território. enquanto
Poéticas de subversão des-
taca produções femininas
nas artes visuais, Quando:
até 1º de fevereiro de 2026.
onde: Galeria Frei Confaloni
– edifício Parthenon Center
(Rua 4, nº 515, Centro, Goiâ-
nia). entrada: gratuita.

entre elas: encontro de
vozes femininas da MPB

Goiânia recebe, no pró-
ximo 29 de janeiro, um en-
contro musical marcado pela
sensibilidade, pela maturi-
dade artística e pela cele-
bração das trajetórias femi-
ninas na música brasileira.
integrante da terceira edição
do Festival MPb em série, o
espetáculo “entre elas” co-
loca no mesmo palco três
intérpretes da mesma ge-
ração, com percursos con-
solidados e estilos distintos,
que se unem para dividir re-
pertórios, histórias e afetos
diante do público goiano.
no palco, as três artistas
prometem revisitar canções
já conhecidas de suas traje-
tórias. Quando: Quinta-feira
(29). onde: teatro sesi, Av.
João leite, 1013 - santa Ge-
noveva. Horário: 20h. entra-
da gratuita. 

Estão expostas 15 pinturas inéditas em acrílico sobre tela

AGENDA
t

CultuRAl HORÓSCOPO
t

rita Cadillac abandona pod-
cast após impasse ao vivo

A participação de Rita
Cadillac no podcast inter-
venção, comandado por Ro-
ger turchetti, terminou em
clima de tensão. A artista
deixou a gravação após o
apresentador insistir em
abordar um conteúdo adul-
to do passado que, segundo
ela, havia sido vetado pre-
viamente. irritada, Rita afir-
mou que o tema a desvalo-
rizava, rasgou o termo de
autorização de imagem
diante das câmeras e en-
cerrou a entrevista antes
do fim, apesar do pedido
de desculpas do host.

Comentário de diogo no-
gueira em post de Paolla
gera críticas

o cantor diogo nogueira
virou alvo de críticas após
comentar uma publicação

de Paolla oliveira, em que
ela celebrou 20 anos de car-
reira. Apesar do tom elogio-
so, o uso do termo “garoti-
nha” foi apontado por in-

ternautas como inadequado
e até redutor diante da tra-
jetória da atriz. Parte do pú-
blico criticou a escolha da
palavra, enquanto outros

defenderam o cantor, afir-
mando que se tratava de
um carinho entre ex-com-
panheiros.

Marcos Mion pede descul-
pas a Michel Teló por es-
quecer aniversário

o apresentador Marcos
Mion pediu desculpas publi-
camente ao cantor Michel
teló após ter esquecido de
parabenizá-lo pelo aniver-
sário de 45 anos. em vídeo
publicado nas redes sociais
no sábado (24), Mion atri-
buiu o lapso aos “corres da
vida” e prometeu não repetir
o erro. “te amo, mano!”, es-
creveu. A brincadeira come-
çou depois de teló cobrar,
em tom bem-humorado,
amigos que esqueceram a
data. A atriz thais Fersoza,
esposa do cantor, entrou na
zoeira e aproveitou para lem-
brar o próprio aniversário.

CELEBRIDADES

A atriz Karla Sofía
Gascón usou as redes so-
ciais para rebater a re-
percussão de uma decla-
ração do diretor espa-
nhol Oliver Laxe, que
ironizou a participação
brasileira nas votações
do Oscar. A fala reacen-
deu debates sobre a dis-
puta de 2025, quando
Karla concorreu com
Fernanda Torres. Em
tom irônico, a atriz pu-
blicou a imagem de um

chinelo verde e amarelo
e escreveu: “Adoro Ha-
vaianas. Não me compa-
rem”, pedindo para não
ser envolvida em polê-
micas que, segundo ela,
não lhe dizem respeito.

Karla Sofía Gascón reage a fala 
sobre brasileiros no Oscar

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece iniciativas e de-

cisões rápidas. Aproveite a energia

extra para resolver pendências,

mas evite agir por impulso em

assuntos pessoais.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Questões financeiras e de se-

gurança ganham destaque. É um

bom momento para organizar

gastos e planejar o futuro com

mais calma e estratégia.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
A comunicação está em alta.

Conversas importantes tendem

a fluir melhor, especialmente no

trabalho. Atenção apenas para

não se dispersar demais.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o emocional fica mais sensível.

busque momentos de recolhi-

mento e cuide do seu bem-estar.

ouvir a intuição pode trazer res-

postas valiosas.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
o dia pede foco em objetivos

e projetos coletivos. Parcerias po-

dem render bons resultados, des-

de que haja diálogo e jogo de

cintura.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Assuntos profissionais ganham

destaque. organização e atenção

aos detalhes fazem toda a dife-

rença para avançar e conquistar

reconhecimento.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
o momento favorece apren-

dizados, viagens e novas expe-

riências. sair da rotina pode re-

novar o ânimo e ampliar a forma

de enxergar as situações.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
transformações internas mar-

cam o dia. É um bom período

para encerrar ciclos, resolver ques-

tões pendentes e fortalecer vín-

culos mais profundos.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Relacionamentos pedem equi-

líbrio e escuta. Conversas francas

ajudam a alinhar expectativas e

evitar mal-entendidos.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
A rotina exige disciplina, mas

também cuidado com o excesso

de cobranças. organizar tarefas e

respeitar limites físicos é essencial.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Criatividade e vontade de se

expressar marcam o dia. Ativida-

des prazerosas e momentos de

lazer ajudam a aliviar tensões.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Questões familiares e emo-

cionais ganham espaço. o dia fa-

vorece o acolhimento e a busca

por ambientes que transmitam

segurança e conforto.

Despertares noturnos recorrentes podem 
indicar desequilíbrios metabólicos durante o sono

Despertar noturno pode 
indicar oscilação da glicose

iStock
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16 n Essência

Leticia Marielle

Pessoas em tratamento con-
tra o câncer precisam ter aten-
ção redobrada com a saúde da
pele, especialmente durante o
verão. Procedimentos como
quimioterapia e radioterapia
comprometem o tecido epitelial
e podem desencadear efeitos
adversos quando os cuidados
adequados não são adotados.

Nos meses mais quentes,
pacientes submetidos à radio-
terapia, quimioterapia, tera-
pias-alvo ou imunoterapia de-
vem intensificar as medidas
de proteção cutânea. Isso ocor-
re porque esses tratamentos
afetam diretamente as células
da pele ou provocam reações
secundárias que a deixam mais
vulnerável.

Como consequência, a pele
tende a ficar mais sensível,
reagindo com facilidade à ex-
posição solar e ao contato com
determinados produtos. A ra-
dioterapia, por exemplo, pode
causar a chamada radioder-
mite, caracterizada por ver-
melhidão semelhante à quei-
madura solar, além de desca-
mação e até formação de bo-
lhas, conforme a dose de ra-
diação aplicada.

Além disso, alguns medica-
mentos usados no combate ao
câncer podem provocar fotos-
sensibilidade e aumentar o
ressecamento da pele, favore-
cendo o surgimento de peque-
nas lesões. Há ainda fármacos
que podem desencadear erup-
ções cutâneas.

Diante desse cenário, a ado-
ção de cuidados básicos é fun-
damental para prevenir man-

chas, reduzir o risco de infec-
ções e minimizar os efeitos da
radiodermite, sobretudo quan-
do há exposição ao sol.

Como proteger a pele 
Mesmo após o término do

tratamento oncológico, a pele
continua vulnerável e pode le-
var de quatro a seis meses
para se recuperar completa-
mente. Por isso, especialistas
alertam que os cuidados de-
vem ser mantidos, sobretudo
durante os períodos de calor.
A principal recomendação é
evitar a exposição ao sol, já

que a radiação solar pode agra-
var reações cutâneas provo-
cadas por terapias como qui-
mioterapia e radioterapia.

Durante o tratamento, a
orientação médica é que o pa-
ciente evite ambientes como
praias e piscinas. De acordo
com a rádio-oncologista Ana
Carolina de Rezende, do Hos-
pital Israelita Albert Einstein, a
exposição solar tende a inten-
sificar os efeitos adversos das
terapias. Segundo a especialista,
até mesmo o mormaço, muitas
vezes subestimado, é capaz de
aumentar a sensibilidade da
pele e provocar queimaduras.
O contato com a água do mar
ou da piscina também pode
causar irritações e elevar o risco
de infecções, especialmente em
uma pele fragilizada.

A prática de atividades fí-
sicas, por sua vez, não é proi-
bida, desde que haja liberação
médica. O ideal é que os exer-
cícios sejam realizados em

horários alternativos, longe
do sol intenso, com preferên-
cia por locais sombreados. O
uso de roupas com proteção
UV, como camisetas e chapéus,
ajuda a reduzir os danos cau-
sados pela radiação. Embora
o protetor solar seja indicado,
alguns produtos podem cau-
sar irritação, o que torna ne-
cessária a orientação de um
profissional de saúde para a
escolha adequada.

Outro ponto essencial é a
hidratação da pele. Dermato-
logistas recomendam o uso de
produtos específicos para pa-
cientes oncológicos, geralmente
com fórmulas neutras, sem
fragrâncias ou álcool. Hidra-
tantes à base de calêndula po-
dem auxiliar no alívio da sen-
sibilidade, mas especialistas
alertam para evitar produtos
manipulados ou naturais, cuja
composição pode não ser to-
talmente conhecida.

Cuidados com a higiene

também fazem diferença. Ba-
nhos prolongados ou de imer-
são devem ser evitados, assim
como o uso excessivo de água
quente, que contribui para o
ressecamento. A recomenda-
ção é optar por água morna,
sabonetes líquidos para peles
sensíveis e xampus suaves, se-
melhantes aos indicados para
bebês. Produtos esfoliantes não
são indicados nesse período.

Procedimentos estéticos,
como peelings, depilação ou
tratamentos químicos capilares,
devem ser suspensos durante
o tratamento. No caso dos ho-
mens, o ato de fazer a barba
exige atenção redobrada, devido
ao risco de cortes e infecções.
Além disso, a ingestão adequada
de líquidos e uma alimentação
equilibrada são fundamentais
para auxiliar na recuperação
do organismo. Em caso de dú-
vidas, a orientação médica con-
tinua sendo indispensável. (Es-
pecial para O HOJE)

Alguns
medicamentos
usados no
combate ao
câncer podem
provocar
fotossensibilidade

Pessoas com câncer precisam redobrar
os cuidados com a pele no verão

eM CArTAZ

Terror em Silent Hill: Regres-
so Para o Inferno (euA, 2026)
duração: 1h 46min. direção:
Christophe Gans. elenco: Je-
remy irvine, Hannah emily An-
derson, Robert strange (iii).
Gênero: terror. Cinemark
Flamboyant: 15:30, 16:00,
17:45, 17:50, 18:45, 20:15,
20:30, 21:00, 21:15, 21:45. Ci-
neflix: 14h25, 19h40. Kinoplex:
21h30. Moviecom: 21h50.

Marty Supreme (euA, 2026)
duração: 2h 29min. direção:
Josh safdie. elenco: timothée
Chalamet, Gwyneth Paltrow,
odessa A’zion. Gênero: biopic,
drama. Cinemark Flamboyant:
14:35, 14:45, 15:15, 17:50,
18:15, 18:30, 21:20, 21:30,
21:45.  Cinemark Passeio das
águas: 14h35, 17h45, 21h20,
21h30. Cineflix: 16h40, 22h00.

Tom e Jerry: Uma Aventura
no Museu (euA, 2025) dura-
ção: 1h 39min. Gênero: Ani-
mação.  Cinemark Flamboyant:
12:30, 13:00, 13:20, 14:20,
15:15, 15:45.   Cinemark Pas-
seio das águas: 12h30. Kino-
plex: 13h30, 15h. Moviecom:
13h15, 14h40, 17h45.

Hamnet – A Vida Antes de
Hamlet (euA, 2025) duração:
2h 05min. direção: Chloé zhao.

elenco: Paul Mescal, Jessie buck-
ley, emily Watson título original
Hamnet. Gênero: drama. Ci-
nemark Flamboyant: 12:30,
14:40, 15:00, 15:45, 16:00, 16:50,
18:30, 19:40, 20:10, 21:30. Ki-
noplex: 13h50.

O Agente Secreto (euA, 2025)
duração: 2h 40min. direção:
Kleber Mendonça Filho | Ro-
teiro Kleber Mendonça Filho
elenco: Wagner Moura, Gabriel
leone, Maria Fernanda Cândi-

do, Gênero: drama. Cinemark
Flamboyant: 14:00, 14:50, 15:00,
17:30, 18:15, 18:45. Cineflix:
20h00. Kinoplex: 17h30, 20h40.
Moviecom: 21h.

Extermínio: O Templo dos Os-
sos (euA,2025) duração: 109
minutos. direção: nia daCosta.
elenco: Jack o’Connell, Ralph
Fiennes, Alfie Williams. Gênero:
terror, thriller. Cinemark Flam-
boyant: 21:00, 22:00, 22:15. Ci-
neflix: 14h10.

A empregada (euA, 2025) du-
ração: 131 minutos. elenco prin-
cipal: sydney sweeney, Amanda
seyfried, brandon sklenar. Gê-
nero: suspense / thriller / Mis-
tério. Cinemark Flamboyant:
12:00, 13:00, 13:15, 15:00, 15:15,
16:00, 16:30, 18:45, 19:00, 19:20,
21:40, 21:45, 22:00, 22:15. Ki-
noplex: 21h10. Moviecom:
21h15. Cineflix: 16h30, 19h10,
21h50.

Bob Esponja: Em Busca da

Calça Quadrada (euA,2025)
duração: 1h 28min. direção:
derek drymon. elenco: tom
Kenny, bill Fagerbakke, Clancy
brown. Gênero: Animação,
Aventura, Comédia, Família. Ci-
nemark Passeio das águas:
12h15, 13h00. Cinemark Flam-
boyant: 12:15, 12:30, 13:00.

Anaconda (euA, 2025) dura-
ção: 1h 40min. direção: tom
Gormican. elenco: Paul Rudd,
Jack black, steve zahn. Gênero:
Aventura, Comédia.  Movie-
com: 19h.

Avatar: Fogo e Cinzas (euA,
2025) duração: 3 h 15 min. di-
retor: James Cameron. elenco:
sam Worthington, zoe saldaña,
sigourney Weaver, stephen
lang, Kate Winslet. Gênero:
Ação / Aventura / Fantasia /
Ficção Científica. Cinemark
Flamboyant: 12:00, 12:15, 12:40,
13:00, 16:15, 16:40, 17:00, 20:40,
21:00.  Cineflix: 16h40, 20h30.

Zootopia 2 (euA, 2025) dura-
ção: 1h 48min. direção: byron
Howard, Jared bush.elenco: Mo-
nica iozzi, Ginnifer Goodwin,
Rodrigo lombardi. Gênero: Ani-
mação, Aventura, Comédia, Fa-
mília. Cinemark Flamboyant:
12:00, 12:45, 13:00, 13:30, 13:40,
13:45, 14:00, 15:30, 15:45, 16:20,
16:30, 17:30. Kinoplex: 16h30,
19h10. Cineflix: 15h20, 17h40.

tCINEMA

A prática de

atividades físicas

não é proibida,

desde que haja

liberação médica

Freepik

Marty Mauser, um jovem com uma ambição desmedida, está pronto para tudo para realizar 
seu sonho e provar ao mundo inteiro que nada é impossível para ele em “Marty Supreme”
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Pela primeira vez na série
histórica do Allianz Risk Ba-
rometer, relatório anual de
riscos corporativos elaborado
pela seguradora corporativa
Allianz Commercial, a inteli-
gência artificial (IA) foi apon-
tada pelos executivos como
principal preocupação de se-
gurança para os negócios no
Brasil — superando riscos tra-
dicionais como incidentes ci-
bernéticos e mudanças regu-
latórias. No levantamento di-
vulgado em janeiro de 2026,
32% dos gestores brasileiros
citam a IA como seu maior
risco, seguida por incidentes
cibernéticos (31%), mudanças
na legislação e regulamenta-
ção (28%), mudanças climáti-
cas (27%) e catástrofes natu-
rais (21%).

A colocação inédita da IA
no topo do ranking reflete a
aceleração de sua adoção nos
processos empresariais e a
crescente percepção de que
seus impactos vão muito além
de ganhos de produtividade.
Embora softwares avançados

como modelos generativos de
linguagem e sistemas auto-
matizados tragam vantagens
estratégicas, os gestores veem
também uma série de desafios
— operacionais, legais e re-
putacionais — que ainda não
conseguem ser plenamente
geridos. Segundo Thomas Lil-
lelund, CEO da Allianz Com-
mercial, “considerando a cres-
cente importância da IA na
sociedade e na indústria, não
é surpreendente que ela seja
o principal fator de variação
no Allianz Risk Barometer.
Além de trazer enormes opor-
tunidades, seu potencial trans-
formador, aliado à rápida evo-

lução e adoção, está remode-
lando o cenário de riscos, tor-
nando-se uma preocupação
central para empresas”.

Na prática, a tecnologia vem
sendo incorporada a decisões
estratégicas, análises de dados,
atendimento ao cliente e au-
tomação de processos críticos.
No entanto, especialistas aler-
tam que a velocidade da ado-
ção supera a capacidade das
empresas de estruturar gover-
nança, acompanhar a regula-
ção emergente e capacitar
equipes, especialmente nas
áreas jurídica, de compliance
e de tecnologia da informação.
O movimento observado no

mercado brasileiro reflete uma
tendência internacional. No
Allianz Risk Barometer 2026,
elaborado a partir da opinião
de mais de 3.300 especialistas
em riscos de 97 países, a inte-
ligência artificial saltou da dé-
cima colocação em 2025 para
a segunda posição no ranking
global, ficando atrás apenas
dos incidentes cibernéticos,
que lideram a lista pelo quinto
ano consecutivo.

Esse avanço expressivo de-
monstra que a IA deixou de
ser vista apenas como ferra-
menta de inovação e passou a
ser encarada como um fator
estruturante de risco, capaz
de gerar impactos sistêmicos
em cadeias produtivas, mer-
cados financeiros e reputação
corporativa, sobretudo quando
decisões automatizadas falham
ou apresentam vieses. Apesar
de perderem a liderança no
Brasil, os incidentes ciberné-
ticos continuam figurando en-
tre as principais ameaças aos
negócios. Ataques de ransom-
ware, vazamentos de dados e
paralisações de sistemas se-
guem crescendo em frequência
e sofisticação, impulsionados,
em muitos casos, pelo uso da
própria inteligência artificial
por grupos criminosos.

Especialistas ouvidos no le-
vantamento apontam que a
combinação entre IA e fragili-
dades de segurança digital cria
um ambiente de risco elevado,
no qual algoritmos podem ser
explorados para identificar

vulnerabilidades com mais ra-
pidez, automatizar ataques e
ampliar o impacto financeiro
e operacional das invasões.

No Brasil, o alerta corpora-
tivo sobre a IA ocorre em pa-
ralelo a um cenário de desi-
gualdade no acesso e no uso
da tecnologia, especialmente
no caso da IA generativa. Pes-
quisas recentes mostram que,
embora milhões de brasileiros
já utilizem ferramentas de in-
teligência artificial, o uso per-
manece concentrado entre as
classes de maior renda e com
ensino superior. Esse desequi-
líbrio tende a limitar a forma-
ção de mão de obra qualificada
e a capacidade das empresas
de estruturar políticas internas
sólidas de uso responsável da
tecnologia. Para especialistas,
a falta de qualificação ampla
pode ampliar riscos operacio-
nais e dificultar a implemen-
tação de modelos de gover-
nança eficazes.

Diante desse novo mapa
de riscos, consultores e exe-
cutivos reforçam que a inteli-
gência artificial não deve ser
evitada, mas incorporada de
forma estratégica, com inves-
timentos em governança, ca-
pacitação e segurança. Em um
ambiente de transformação
acelerada, a forma como as
empresas gerenciam os riscos
da IA pode se tornar um dife-
rencial competitivo — ou uma
fonte relevante de prejuízos
financeiros e reputacionais.
(Especial para O HOJE)

Negócios

No Allianz Risk
Barometer 2026, a
IA lidera o ranking
de riscos no Brasil
pela primeira 
vez, enquanto
ciberataques
seguem como
principal ameaça
no cenário global

Empresas veem IA como maior
risco para os negócios no Brasil

Avanço da
Inteligência Artificial
redefine mapa de
riscos e preocupa
executivos 
no Brasil

Fotos: Divulgação
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Localizada no coração da
Chapada dos Veadeiros, um
dos principais destinos turís-
ticos e ambientais do país, a
cidade de Alto Paraíso de
Goiás abriu um processo se-
letivo simplificado para con-
tratação temporária de pro-
fissionais da área da educação.
O edital prevê 48 vagas ime-
diatas, além de formação de
cadastro de reserva, com sa-
lários que chegam a R$
4.867,77, conforme o cargo e
a carga horária escolhida.

A seleção foi lançada pela
Prefeitura com o objetivo de
atender a uma necessidade
temporária de excepcional in-
teresse público, conforme pre-
visto na legislação. Os contratos
terão duração inicial de até 12
meses, com possibilidade de
prorrogação por mais um ano,
a critério da administração
municipal. O processo não pre-
vê aplicação de prova objetiva,
sendo a classificação realizada
exclusivamente por análise
curricular, com base em títulos
acadêmicos e tempo de expe-
riência profissional.

As inscrições são gratuitas
e devem ser feitas exclusiva-

mente pela internet, no site
da banca organizadora, entre
os dias 26 e 28 de janeiro de
2026. O edital foi publicado
em 21 de janeiro e permanece
aberto para consulta durante
todo o período de inscrições.

Vagas contemplam 
níveis médio e superior

Do total de oportunidades
ofertadas, 22 vagas são desti-
nadas a cargos de nível supe-
rior, todas voltadas à docência.

Há vagas para Professor Pe-
dagogo Substituto, Professor
de Língua Inglesa e Professor
de Apoio Educacional, com dis-
tribuição entre a zona urbana
e a zona rural do município.
Para concorrer, é exigida li-
cenciatura completa nas áreas
correspondentes.

Os professores aprovados
poderão escolher, no momento
da inscrição, a carga horária
semanal, que pode ser de 20,
30 ou 40 horas. Os salários va-

riam de R$ 2.433,89 a R$
4.867,77, conforme a jornada.

Já as 26 vagas restantes são
destinadas a profissionais de
nível médio completo, para os
cargos de Monitor de Trans-
porte Escolar e Monitor de
Apoio à Inclusão, também com
oportunidades para atuação
na zona rural. Nesses casos, a
carga horária é de 40 horas
semanais, com salários de R$
1.621,00 e R$ 1.800,00, respec-
tivamente.

Distribuição detalhada
das oportunidades

Entre os cargos de nível su-
perior, o edital prevê 10 vagas
para Professor Pedagogo Subs-
tituto, 4 para Professor Peda-
gogo Substituto na zona rural,
1 vaga para Professor de Lín-
gua Inglesa, 5 para Professor
de Apoio Educacional e 2 para
Professor de Apoio Educacional
na zona rural.

Para nível médio, são ofer-
tadas 8 vagas para Monitor de
Transporte Escolar, 4 para Mo-
nitor de Transporte Escolar na
zona rural, 10 vagas para Mo-
nitor de Apoio à Inclusão e 4
para Monitor de Apoio à In-
clusão na zona rural.

Classificação prioriza
experiência profissional

A seleção será feita por ava-
liação curricular, considerando
principalmente o tempo de

serviço prestado. A experiência
profissional em qualquer área
soma 1 ponto por mês, até o
limite de 150 pontos. Já a ex-
periência específica na área
do cargo pretendido rende 3
pontos por mês, podendo al-
cançar até 350 pontos.

Também há pontuação adi-
cional para formação acadê-
mica. Cursos de pós-graduação
lato sensu somam até 20 pon-
tos, enquanto pós-graduação
stricto sensu é válida apenas
para cargos de professor. Para
os monitores, a apresentação
de curso superior em qualquer
área garante pontuação extra.

Cronograma oficial
O cronograma do processo

seletivo prevê a divulgação
das inscrições homologadas
em 29 de janeiro, com prazo
para recursos nos dias 30 e
31. O resultado preliminar
será publicado em 2 de feve-
reiro, seguido de novo período
de recursos. A homologação
do resultado final está prevista
para 6 de fevereiro.

O prazo de validade da se-
leção será de um ano, contado
a partir da homologação, po-
dendo ser prorrogado uma
única vez. Durante esse pe-
ríodo, candidatos do cadastro
de reserva poderão ser con-
vocados conforme a necessi-
dade do município. (Especial
para O HOJE)

Cidade turística
da Chapada dos
Veadeiros oferece
quase 50 vagas
em seleção
pública

Alto Paraíso abre seleção 
com salários de até R$ 4,8 mil

Processo seletivo
temporário é voltado 
à área da educação, 
com oportunidades
para níveis médio 
e superior

Fotos: Divulgação
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